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1. Introdução 

O presente Relatório de Gestão da Coordenação Geral de Sistemas de In-
formação Museal (CGSIM) abrange o período de 2023 a 2026 e tem como 
objetivo sistematizar, registrar e analisar as ações, estratégias, resultados e 
desafios enfrentados pela área ao longo desse ciclo de gestão no âmbito 
do Instituto Brasileiro de Museus. Mais do que um instrumento de prestação 
de contas administrativa, o relatório se propõe a oferecer uma leitura estru-
turada sobre o papel estratégico da informação, dos sistemas digitais e da 
infraestrutura tecnológica na formulação, implementação e monitoramento 
das políticas públicas para o campo museal brasileiro. 

Ao longo do período analisado, a CGSIM passou por um processo intenso 
de reorganização institucional, fortalecimento técnico e ampliação de suas 
responsabilidades, em um contexto marcado por profundas transformações 
digitais, restrições orçamentárias e crescentes demandas sociais por trans-
parência, participação e acesso à informação. Nesse cenário, a coordenação 
assumiu a tarefa de estruturar bases informacionais robustas, desenvolver 
sistemas públicos de informação, qualificar a governança de dados e apoiar 
a consolidação de políticas estruturantes do Ibram, articulando tecnologia, 
memória, gestão pública e política cultural. 
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O relatório está organizado de forma a apresentar, inicialmente, uma contex-
tualização institucional da CGSIM, explicitando seu papel, suas atribuições e 
os princípios que orientaram sua atuação ao longo da gestão. Em seguida, 
são detalhados o diagnóstico inicial da área, o planejamento estratégico 
construído a partir desse diagnóstico e as prioridades definidas para os 
anos subsequentes. A partir dessa base, o documento descreve de maneira 
sistemática as ações desenvolvidas, os sistemas implantados ou reformula-
dos, os normativos produzidos, as parcerias institucionais estabelecidas, os 
projetos de inovação e os resultados alcançados nas diferentes dimensões 
de atuação da coordenação. 

Ao registrar esse percurso, o relatório busca não apenas documentar entre-
gas, mas também evidenciar escolhas estratégicas, aprendizados institucio-
nais e limites estruturais enfrentados, de modo a contribuir para a memória 
administrativa do Ibram e oferecer subsídios para as gestões futuras. A sis-
tematização aqui apresentada pretende, portanto, fortalecer a capacidade 
institucional do Instituto ao tornar visíveis os processos, metodologias e mo-
delos adotados, reafirmando o papel da CGSIM como área estratégica para 
a construção de uma política museal alinhada aos desafios contemporâneos 
da sociedade em rede e da transformação digital do Estado.

[...] a coordenação assumiu a tarefa 
de estruturar bases informacionais 
robustas, desenvolver sistemas 
públicos de informação, qualificar 
a governança de dados e apoiar 
a consolidação de políticas 
estruturantes do Ibram, articulando 
tecnologia, memória, gestão 
pública e política cultural. 
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2. Coordenação 
Geral de Sistemas de 
Informação Museal 

2. 1. O QUE É, PAPEL INSTITUCIONAL, 
DESAFIOS E POTENCIALIDADES 

A Coordenação Geral de Sistemas de Informação Museal (CG-
SIM) é uma área institucional do Instituto Brasileiro de Museus 
que atua como eixo estruturante da produção, gestão e circula-
ção da informação no campo museal brasileiro. Sua existência 
responde à necessidade de organizar, integrar e qualificar os 
fluxos informacionais que sustentam tanto a gestão pública dos 
museus quanto sua relação com a sociedade. Mais do que uma 
instância técnica, a CGSIM constitui um espaço de articulação 
entre tecnologia, memória, política cultural e administração pú-
blica, operando no ponto em que dados, sistemas e decisões 
estratégicas se encontram. 

No âmbito institucional, a CGSIM exerce um papel transversal e 
estratégico ao fornecer a base informacional que sustenta o pla-
nejamento, a implementação e a avaliação das políticas públicas 
para museus. Ao desenvolver e gerir sistemas de informação 
museal, cadastros nacionais, bases de dados, plataformas digi-
tais e serviços informacionais, a área contribui para a construção 
de uma visão sistêmica do setor museal brasileiro, permitindo 
ao Ibram conhecer, acompanhar e interpretar a realidade dos 
museus em suas múltiplas dimensões territoriais, institucionais 
e sociais. Nesse sentido, a Coordenação atua como um núcleo 
de governança da informação, essencial para a consolidação do 
Sistema Brasileiro de Museus em um contexto cada vez mais 
digital e interconectado. 

Tecnologia, 
memória, 
política 
cultural e 
administração 
pública
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As funções da CGSIM envolvem a criação de infraestruturas digitais públi-
cas, a definição de padrões e metodologias para organização de dados, a 
promoção da interoperabilidade entre sistemas e a qualificação da infor-
mação produzida pelo campo museal. Ao transformar dados dispersos em 
informação estruturada e inteligível, a área gera conhecimento estratégico 
que subsidia decisões institucionais, orienta investimentos, fortalece a trans-
parência e amplia a capacidade do Estado de formular políticas baseadas 
em evidências. Ao mesmo tempo, a CGSIM desempenha um papel funda-
mental na democratização do acesso à informação museal, ao possibilitar 
que dados e conteúdos sejam compartilhados com a sociedade de forma 
aberta, ética e inclusiva. 

Em tempos de transformação digital acelerada, a atuação da CGSIM se 
torna ainda mais complexa e desafiadora. A área precisa lidar com desi-
gualdades estruturais no acesso às tecnologias por parte dos museus, com 
a fragmentação histórica das informações, com a rápida obsolescência de 
sistemas digitais e com a necessidade de estabelecer modelos sólidos de 
governança de dados. Esses desafios são intensificados pela emergência 
da inteligência artificial e por novas formas de produção, análise e uso da 
informação, que exigem atenção constante a princípios éticos, à proteção 
de dados pessoais e à preservação da autonomia pública frente às grandes 
plataformas privadas. 

Por outro lado, esse mesmo contexto abre um amplo campo de potenciali-
dades. A CGSIM pode se afirmar como um espaço privilegiado de inovação 
pública, explorando o uso responsável de tecnologias digitais e de inteligên-
cia artificial para qualificar a gestão de acervos, ampliar o acesso ao patri-
mônio cultural, produzir diagnósticos mais precisos sobre o setor museal 
e fortalecer ações de mediação cultural em ambientes digitais. Ao integrar 
dados de diferentes fontes e escalas, a Coordenação pode contribuir para 
uma compreensão mais profunda das dinâmicas culturais, sociais e territo-
riais que atravessam os museus, ampliando sua capacidade de resposta às 
demandas contemporâneas. 
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Em uma sociedade organizada em rede, na qual a informação se torna um 
elemento central de poder, coordenação e participação social, a CGSIM assu-
me um papel claramente estratégico. É por meio dos sistemas de informação 
que o Estado passa a enxergar o campo museal, a construir narrativas pú-
blicas sobre cultura e memória e a definir prioridades de ação. Dessa forma, 
a coordenação não apenas registra a realidade dos museus, mas também 
participa ativamente da sua conformação simbólica e política, influenciando 
como esses espaços são reconhecidos, valorizados e apoiados. 

Nesse cenário, a CGSIM possui enorme relevância para a concepção de 
políticas públicas alinhadas às dinâmicas de uma sociedade altamente digita-
lizada. Ao articular informação, tecnologia e política cultural, a área contribui 
para a construção de um Estado mais inteligente, transparente e conectado 
às redes sociais e territoriais que produzem cultura. Fortalecer a Coordena-
ção Geral de Sistemas de Informação Museal significa, portanto, fortalecer a 
capacidade institucional do poder público de planejar o futuro dos museus 
de forma democrática, ética e orientada ao interesse coletivo, garantindo 
que a transformação digital do campo museal se dê como um processo de 
ampliação de direitos, acesso e participação social. 

2. 2. DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA 
UMA NOVA CONCEPÇÃO DA CGSIM 

É fundamental nessa compreensão deslocar a CGSIM de um lugar estrita-
mente técnico para o campo da compreensão social, cultural e política 
da contemporaneidade. Pensar a atuação da CGSIM a partir das novas 
dinâmicas de sociabilidade em rede significa reconhecê-la como uma área 
capaz de interpretar e intervir nas formas pelas quais os sujeitos hoje se 
relacionam, produzem sentido, constroem pertencimento e compartilham 
memória no ambiente digital. 

Na sociedade em rede, os laços sociais não se organizam mais prioritaria-
mente por proximidade física ou por pertencimentos institucionais estáveis, 
mas por conexões fluidas, mediadas por plataformas digitais, algoritmos e 
circuitos informacionais. Essas formas de sociabilidade são marcadas pela 
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circulação contínua de imagens, narrativas, afetos e dados, e produzem no-
vas maneiras de reconhecimento, visibilidade e participação cultural. Nesse 
contexto, os museus deixam de ser apenas espaços de visitação presencial 
e passam a integrar ecossistemas comunicacionais mais amplos, nos quais 
a experiência cultural acontece também — e muitas vezes principalmente — 
em rede. A CGSIM, ao lidar com sistemas de informação museal, ocupa uma 
posição privilegiada para observar, compreender e estruturar essa transição. 

A atuação da CGSIM pode contribuir para a leitura dessas novas dinâmicas 
ao produzir e analisar dados não apenas sobre instituições e acervos, mas 
também sobre públicos, interações, usos simbólicos e formas de engaja-
mento em ambientes digitais. Ao mapear fluxos de acesso, participação e 
circulação de conteúdos museais nas redes, a área pode ajudar a identifi-
car como os museus se tornam pontos de conexão em redes sociais mais 
amplas, funcionando como mediadores de debates, afetos, identidades e 
disputas de sentido. Essa capacidade analítica permite compreender os 
museus como espaços de produção de laço social, mesmo quando esse 
laço se constrói de maneira descentralizada e não presencial. 

Além da dimensão analítica, a CGSIM pode atuar de forma propositiva na 
criação de infraestruturas digitais públicas que favoreçam práticas de sociabi-
lidade mais colaborativas, inclusivas e democráticas. Sistemas de informação 
museal podem ser concebidos não apenas como repositórios de dados, 
mas como ambientes de interação, escuta e co-criação, nos quais diferen-
tes grupos sociais possam narrar suas memórias, disputar representações 
e construir sentidos coletivos. Ao oferecer plataformas públicas orientadas 
por princípios de acesso aberto, diversidade cultural e participação social, a 
CGSIM contribui para a construção de laços sociais que não dependem exclu-
sivamente das lógicas comerciais e algorítmicas das grandes redes privadas. 

Nesse sentido, a CGSIM também pode desempenhar um papel crítico frente 
às dinâmicas contemporâneas de fragmentação, polarização e individuali-
zação das experiências em rede. Ao estruturar sistemas que promovam a 
contextualização da informação, a pluralidade de narrativas e a visibilidade 
de memórias, a área ajuda a criar condições para encontros simbólicos 
entre diferentes grupos sociais. O laço social, aqui, não é entendido como 
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consenso, mas como a possibilidade de reconhecimento mútuo, diálogo e 
convivência na diferença — algo profundamente necessário em ambientes 
digitais marcados por bolhas informacionais. 

A emergência da inteligência artificial aprofunda ainda mais essa discussão, 
pois algoritmos passam a mediar de forma decisiva as relações sociais e 
culturais. A CGSIM pode contribuir para uma compreensão crítica desses 
processos ao incorporar princípios de transparência algorítmica, ética da 
informação e soberania de dados em seus sistemas. Ao fazê-lo, a área não 
apenas organiza informação, mas participa da construção de uma ecologia 
digital mais justa, na qual os museus atuem como espaços de confiança, 
mediação e produção de sentido compartilhado. 

Assim, pensar a CGSIM a partir das novas dinâmicas de sociabilidade em 
rede é reconhecê-la como uma instância capaz de articular informação, 
tecnologia e política cultural na construção de novas formas de laço social. 
Em um contexto em que as relações são cada vez mais mediadas por redes 
digitais, a coordenação pode ajudar os museus a se afirmarem como insti-
tuições públicas relevantes para a vida social contemporânea, capazes de 
promover pertencimento, escuta e memória coletiva em um mundo marcado 
pela conectividade, pela diversidade e pela complexidade. 

Por fim, cabe ressaltar que a atuação da área nesses 3 anos de gestão 
visou criar as condições técnicas e operacionais para que tal visão possa 
se desenvolver e se tornar uma área que facilite o desenvolvimento insti-
tucional do IBRAM para o enfrentamento dos desafios políticos e sociais 
da contemporaneidade.

2. 3. DIAGNÓSTICO INICIAL DA ÁREA 
E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

No ano de 2023, nos primeiros meses de gestão foram realizadas diversas 
reuniões com os coordenadores que compunham a CGSIM bem como reu-
niões com a presidência do Ibram, demais diretores do Instituto bem como 
uma análise da legislação vigente para construir um planejamento estratégico 
da gestão que pudesse orientar de forma conceitual a posição institucional 
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da CGSIM e suas entregas ao longo da gestão. Para a legislação vigente, foi 
fundamental recuperar elementos do Estatuto de Museus, da lei de criação 
do Ibram e do regimento interno então vigente no instituto. 

Cabe ressaltar que a prerrogativa central da proposta desse planejamento 
estratégico de 2023 era identificar elementos estruturantes da política que 
demandavam sistemas, produtos e serviços de informação e que, por diver-
sas razões, não haviam sido implementados até então. Entendemos que a 
nova gestão que iniciava abria uma janela de oportunidade para avançarmos 
na estruturação técnica da área, aprimorar sua capacidade operacional e 
reestruturar a área de forma a se capacitar para tanto implementar quanto 
manter a longo prazo esses produtos estruturantes. 

O entendimento que orientou o trabalho nesse momento foi a compreensão 
de que a informação de qualidade é um insumo fundamental para o plane-
jamento, gestão, monitoramento e avaliação de políticas públicas. Ampliar a 
capacidade operacional do Ibram em lidar com informação de qualidade a 
respeito de suas ações e as políticas de seu interesse são compreendidos 
como um avanço necessário para uma melhor governança do Instituto, 
ampliação da relação com a sociedade, desenvolvimento de novas ações 
de transparência ativa e, sobretudo, para ampliar a capacidade do Ibram 
de compreender as diferentes dinâmicas sociais em sua área de atuação.  

Com isto em mente, realizamos uma leitura atenta das normativas do Instituto 
para um levantamento de ações que entendíamos ser de responsabilidade 
da CGSIM. 

Do Estatuto de Museus*, identificamos alguns elementos estratégicos que 
podem ser compreendidos como ações de informação que, até então, não 
haviam sido resolvidas ou padeciam de dificuldades técnicas e operacionais 
expressivas, como o caso do Cadastro Nacional de Museus então com seu 
site sem capacidade de atualização no início da gestão em 2023. 

  + *Disponível em: 2009, https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm
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Elencamos aqui as ações de informação: 

Da lei de criação do IBRAM, lei 11.906*, os elementos identificados são lis-
tados a seguir.

  + *Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2009/lei/l11906.htm

Da estrutura regimental do IBRAM de 2023**, os elementos identificados 
são listados a seguir.

  + **Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-
2022/2022/decreto/D11236.htm

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11906.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11906.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11236.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/decreto/D11236.htm
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Considerando os elementos acima destacados e as conversas internas no 
âmbito da gestão, foi construído um documento de referência para o pla-
nejamento estratégico da CGSIM. O documento é apresentado a seguir e 
se encontra disponível para acesso no link destacado.

  + Disponível em: Hub Digital IBRAM.pptx

O documento detalha 6 dimensões estratégicas que são necessárias para 
a criação de uma infraestrutura robusta de dados na era digital para insti-
tuições de memória e científicas. Tais dimensões envolvem ações voltadas 
para a promoção de dados de qualidade, dados conectados, serviços de 
dados, cultura de dados, literacia de dados e participação social. Na visão 
geral desse planejamento, quando tais dimensões são pensadas de for-
ma coordenada torna-se possível planejar ações e iniciativas que atendam 
demandas estruturantes visando o desenvolvimento de melhores formas 

https://unbbr-my.sharepoint.com/:p:/g/personal/daltonmartins_unb_br/IQDdr8c9b_kRQ4iW3NUqrorqAa0D6C2azQFUUnd74zeax_I?e=6H3qDl
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de governança e capacidade operacional institucional para a construção e 
sustentação de produtos e serviços de informação. Desse modo, desenvol-
veu-se um desenho do que foi chamado “hub digital” do Ibram de forma a 
visualizar como essas dimensões poderiam ser traduzidas em iniciativas no 
contexto das demandas e necessidades do instituto. O hub é apresentado 
na imagem a seguir. 

Tal visão aponta os principais produtos e serviços de informação que seriam 
desenvolvidos ao longo da gestão. Esse planejamento estratégico foi acom-
panhado de documentos de planejamento de ações táticas e operacionais 
nos anos de 2024, 2025 e 2026 e foram documentados para registro. 

Prioridades CGSIM 2024

  + Reunião de Planejamento do IBRAM 

  + Disponível em: Prioridades CGSIM 2024.pptx

Projetos CGSIM 2025 - 2026

  + Prioridades para o final da gestão

  + Disponível em: Prioridades CGSIM 2025-2026.pptx

https://unbbr-my.sharepoint.com/:p:/g/personal/daltonmartins_unb_br/IQCMUSnlrpbMTa6BXrQLwutSAfcyXE1_QrXWV6UNmar2V78?e=wabefM
https://unbbr-my.sharepoint.com/:p:/g/personal/daltonmartins_unb_br/IQDAmOfgyQdISZK6ds_HGi2xAcfmP8WnYEuuqqIB5nsYl5Q?e=omMkAB
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3. Resumo executivo 
de resultados e 
ações realizadas

Este resumo executivo sintetiza as ações e resultados da Coordenação-Geral 
de Sistemas de Informação Museal (CGSIM) no âmbito do Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram) durante o ciclo de gestão de 2023 a 2026. A atuação 
da área focou na transformação digital, na reestruturação institucional e 
na consolidação de uma infraestrutura robusta de dados para o campo 
museal brasileiro. 

Reestruturação Institucional e Normativa 

A CGSIM passou por uma reorganização estratégica para superar fragmen-
tações históricas e ampliar sua capacidade operacional. 

  + Estrutura Organizacional: A coordenação foi reestruturada em 4 coor-
denações, 5 divisões e 1 assessoria, conforme o decreto nº 12.335/2024. 

  + Avanços Operacionais: Houve a incorporação da Coordenação de Tec-
nologia da Informação (CTINF) e a criação da Divisão de Desenvolvimento 
de Software (DDEV) para fortalecer a autonomia tecnológica do Ibram. 

  + Quantitativo Normativo: Foram mapeadas 37 portarias sob responsabili-
dade da CGSIM, das quais 32 demandam revisão e 4 novas estão previstas 
para 2026. Adicionalmente, foram publicadas 3 portarias fundamentais 
para a nova Política de Inovação do Ibram. 

Sistemas de Informação Lançados e Reformulados 

A gestão implementou um conjunto diversificado de sistemas, divididos em 
eixos estratégicos: 
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  + Sistemas de Gestão Administrativa: Atualização para o SEI 4.0 e im-
plantação do sistema Petrvs para o Programa de Gestão e Desempenho. 

  + Painéis Analíticos (PowerBI): Lançamento do Painel de Monitoramento 
de Acervos Online e do Painel de Informações de Gestão do Ibram. 

  + Plataformas de Políticas Museais:  

  + Acervos e Memória: Lançamento do Museu da Democracia, do Ca-
dastro de Bens Musealizados Desaparecidos (CBMD) e da plataforma 
Brasiliana Museus. 

  + Cadastros e Inventários: Nova versão da Plataforma MuseusBr (Ca-
dastro Nacional de Museus), Cadastro de Pontos de Memória e a 
Plataforma do Inventário Nacional de Bens Culturais Musealizados 
(INBCM). 

  + Eventos e Participação: Plataforma Visite Museus e site do Fórum 
Nacional de Museus. 

  + Conhecimento e Sustentabilidade: Repositório de Educação Museal, 
Portal de Sustentabilidade e o Centro de Documentação do Ibram 
(CEDOC) digital. 

Avanço na Disponibilização de Acervos Digitais 

Um dos resultados mais expressivos da gestão foi a expansão do acesso ao 
patrimônio cultural digitalizado: 

  + Crescimento Quantitativo: O número de objetos digitais disponíveis sal-
tou de aproximadamente 18.000 (2,39% do total estimado) para 453.498 
itens, representando um crescimento de 2.519%. 

  + Composição do Acervo: O total atualizado inclui 230.285 itens museo-
lógicos, 221.819 bibliográficos e 1.394 arquivísticos. 

  + Rede de Bibliotecas: Lançamento do sistema Koha, integrando o catálogo 
de 13 bibliotecas da rede Ibram. 

Parcerias Estratégicas: TEDs e PRODOCs 
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A execução de projetos foi viabilizada por meio de instrumentos de coope-
ração técnica e financeira: 

  + TEDs (Termos de Execução Descentralizada): Foram realizados 7 TEDs 
com instituições como IFRN, UFSC, UFRGS, UFES e IBICT, totalizando R$ 
4.855.288,90 em valores contratados (sendo apenas 54% dos valores 
executados) para o desenvolvimento de sistemas e pesquisas aplicadas. 

  + PRODOCs (Consultorias OEI): Foram contratadas 6 consultorias es-
tratégicas para produtos de inteligência e modelos informacionais, com 
investimento total de R$ 360.000,00. 

Eventos e Produção de Conhecimento 

A CGSIM atuou intensamente na formação e na difusão de conhecimento 
técnico: 

  + Eventos Organizados: Incluem o I Seminário de Inovação Museal, o Se-
minário Internacional de Preservação Digital (SINPRED), o lançamento da 
Brasiliana Museus e encontros de cooperação internacional no México. 

  + Ações de Formação: Estima-se a capacitação de 300 pessoas em cerca 
de 20 horas de aulas online sobre o software Tainacan. 

  + Publicações: Produção do “Manual de Subsídios para Elaboração e Gestão 
de Documentação Museológica”, o Guia de entrada para o Fediverso e o 
livro “Bibliotecas dos Museus do Ibram em Rede” (em fase de publicação), 
além de 3 artigos científicos publicados em periódicos e eventos da área. 

Outros Tópicos e Internacionalização 

  + Inovação: Reconhecimento do Ibram como Instituição de Ciência e Tec-
nologia (ICT) e criação do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT-Ibram). 

  + Cooperação Internacional: Transferência de tecnologia para o governo 
do México e aprovação de um plano de trabalho para transferência do 
software Tainacan aos países do Mercosul em 2026. 

  + Site Institucional: Desenvolvimento de estudos técnicos para a reestru-
turação da arquitetura e navegabilidade do portal do Ibram.
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4. Equipe

Nome completo Vínculo Função/
Cargo

Unidade/
Setor Início Fim Obser-

vações

Dalton Lopes 
Martins Servidor Coordenado 

Geral CGSIM 2023 2026
Em exercício 
2023 à 
março 2026

Fabiana Maria 
de Oliveira Servidora Assistente CGSIM 2025 2026 Em exercício

Barbara Deslandes 
Primo Servidora Assistente CGSIM 2025 2025 Encerrado

Juliana Alencar 
Ribeiro

Colaboradora 
(terceirizada)

Analista 
Tecnica CGSIM 2023 2026 Em exercício

Raquel Camargo 
Araujo

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo CGSIM 2023 2026 Em exercício

Paulo Jaime 
de Souza

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Junior CGSIM 2023 2023 Encerrado

Livia Frazão 
de Castro

Colaboradora 
(terceirizada)

Analista 
Tecnica CGSIM 2023 2024 Encerrado

José Murilo 
Costa carvalho 
JuniorServidor

Servidor Coordenador CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Caroline Botelho 
Teixeira

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Clarice Taylor 
Guirra

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Gabriela Mello 
Rocha

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2025 2026 Em exercício

Lara Colossi Vaz Colaboradora 
(terceirizada)

Analista 
Tecnica

CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Maria Cecilia 
Costa de Sousa

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Maria Eduarda de 
Andrade Filhusi

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2024 2025 Encerrado

Omar Rodrigo 
da Silva Junior

Colaborador 
(terceirizado)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2023 2024 Encerrado
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Nome completo Vínculo Função/
Cargo

Unidade/
Setor Início Fim Obser-

vações

Rodrigo Freire 
de Oliveira

Colaborador 
(terceirizado)

Apoio Admi-
nistrativo

CAINF/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Karla Inês 
Silva Uzêda Servidora Coorde-

nadora
CPAI/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Rafaela G. Gueiros 
R. de Lima Servidora

TAE - Técnica 
em Assuntos 
Educacionais

CPAI/
CGSIM 2023 2025

Em execìcio 
2023 à 
agosto 2025

Alessandra do 
Carmo Garcia Servidora TAC-Mu-

seologia
CPAI/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Yris da Costa Lira Servidora
Técnico Em 
Assuntos 
Educacionais

CPAI/
CGSIM 2023 2026

Em execìcio 
2023 à 
fevereiro 
2026

Sandro dos 
Santos Gomes Servidor

Técnico Em 
Assuntos 
Culturais - 
Sociologia

CPAI/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Raquel Soares 
Marques Almeida

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CPAI/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Fernanda de 
Souza Félix Colaboradora Estagiária CPAI/

CGSIM 2023 2023 Encerrado

Ricardo Alfredo 
de Carvalho Rosa Servidor Coordenador CA/

CGSIM 2025 2026 Em exercício

Adriene do 
Socorro Chagas Servidora CA/

CGSIM 2023 2024
Em execício 
em outra 
Coordenação

Armando  
Brasil Tatsh Servidor CA/

CGSIM 2023 2026 Em exercício

Elder Luiz de 
Andrade Servidor TAC - Arqui-

vista
CA/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Suelen Garcia 
Soares Vaz Servidora TAC - Biblio-

teconomia
CA/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Suzelayne 
Eustaquio de 
Azevedo

Servidora Bibliotecária CA/
CGSIM 2023 2026 Em exercício
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Nome completo Vínculo Função/
Cargo

Unidade/
Setor Início Fim Obser-

vações

Thiago Mendes Servidor CA/
CGSIM 2023 2024 Encerrado

Luiz Cláudio Vieira 
do Nascimento Servidor Arquivista CA/

CGSIM 2024 2025 Encerrado

Poliana Ferreira 
Rocha

Colaboradora 
(terceirizada)

Analista 
Tecnica

CA/
CGSIM 2023 2025 Encerrado

Thiago Barcellos 
Loureiro Servidor CA/

CGSIM 2025 2026 Em exercício

Clara Andreozzi de 
La Roque Couto

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CA/
CGSIM 2023 2026 Em exercício

Vitoria Oliveira 
dos santos

Colaboradora 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo

CA/
CGSIM 2024 2026 Em exercício

Lorrany Costa 
Alves Colaboradora Estagiária CA/

CGSIM 2025 2026 Em exercício

Marcos Sigis-
mundo da Silva Servidor

Coordenador 
de Tecno-
logia da 
Informação

CTINF 2024 2026 Em exercício

Fábio Lopes 
de Andrade Servidor

Técnico em 
Assuntos 
culturais – 
Arquivologia 
–Função: 
Divisão 
de Infra-
estrutura 
Tecnológica

CTINF 2025 2026 Em exercício

Daniel Linz 
Rodriguez Servidor

Analista 
I - Análise 
de Sistemas 
– Função: 
Chefe da 
Divisão de 
Contratos

CTINF 2025 2026 Em exercício
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Nome completo Vínculo Função/
Cargo

Unidade/
Setor Início Fim Obser-

vações

André Gonçalves 
Brandão

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Técnico 
Pleno

CTINF 2023 2026 Encerrado

Geraldo Alves 
de Lima

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Técnico 
Pleno

CTINF 2023 2026 Em exercício

Igor da Silva 
Florindo

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Técnico 
Júnior

CTINF 2023 2025 Encerrado

Jeovanio Santana 
da Silva

Colaborador 
(terceirizado)

Apoio Admi-
nistrativo CTINF 2025 2026 Em exercício

João Guilherme 
Rodrigues Aguiar

Colaborador 
(terceirizado)

Apoio 
Administra-
tivo (IOS)

CTINF 2025 2026 Em exercício

Leydinaldo da 
Silva Sousa

Colaborador 
(terceirizado)

Técnico de 
Suporte 
Pleno (IOS)

CTINF 2023 2026 Em exercício

Luciana Maria 
da Silva

Colaborador 
(terceirizada)

Analista 
Técnico 
Júnior

CTINF 2023 2026 Em exercício

Pedro Gustavo 
Hermida

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Técnico 
Pleno

CTINF 2023 2025 Encerrado

Rafael dos Santos 
Joaquim

Colaborador 
(terceirizado)

Analista 
Técnico 
Pleno

CTINF 2023 2026 Em exercício

Rafael de Souza 
Palheta Marinho

Colaborador 
(terceirizado)

Apoio 
Administra-
tivo II (G4F) 
e Auxiliar 
Administra-
tivo (IOS

CTINF 2023 2026 Em exercício

Samantha 
Fernandes 
Fonseca

Colaborador 
(terceirizada)

Apoio Admi-
nistrativo CTINF 2023 2026 Em exercício

Willian da Silva 
Trindade

Colaborador 
(terceirizado)

Técnico de 
Suporte 
Sênior (IOS)

CTINF 2023 2026 Em exercício
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5. Detalhamento das 
dimensões de ação

5. 1. REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL 
DA CGSIM E IBRAM

5. 1. 1. Estrutura da área

A reestruturação organizacional e institucional da CGSIM foi uma das ações 
mais importantes para a criação e avanço no desenvolvimento de um mo-
delo operacional da área mais preparado para suas funções e projetos a 
serem desenvolvidos em um cenário complexo que exige dinamicidade, 
capacidade de tomada de decisão e implementação de sistemas de infor-
mação estratégicos, transformação digital e a chegada das novas possibili-
dades da inteligência artificial para a reorganização dos modos de trabalho 
e produção social. 

Um dos maiores problemas já reconhecidos de outras gestões do Ibram 
e mapeados pela atual gestão em seu diagnóstico inicial era a distância e 
diversas divergências institucionais entre a área da CGSIM e a CTINF que 
anteriormente ficava como uma coordenação dentro do DPGI. As áreas ti-
nham dificuldade em articular demandas em comum sobre as prioridades de 
desenvolvimento de tecnologias, modelos de desenvolvimento de sistemas, 
formas de contratação de fornecedores e consultores de tecnologia, entre 
outros elementos que, por definição de suas áreas de atuação finalísticas, são 
necessariamente compartilhados entre a coordenação geral e a coordena-
ção. Esse distanciamento gerava baixa capacidade de articulação resolutiva 
de problemas que conectavam tecnologia e informação no Ibram como um 
todo. A chegada da CTINF como mais uma das coordenações da CGSIM foi 
uma conquista operacional importante e que resolve um problema institu-
cional que tem trazido, já nessa gestão, diversos benefícios de alinhamento 
e compartilhamento de soluções construídas em comum para o instituto.  
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Outro problema operacional era o fato das políticas e ações voltadas para 
acervos museológicos, arquivísticos e bibliográficos estarem espalhadas em 
duas coordenações alocadas em dois departamentos diferentes dentro do 
Ibram. Na antiga CGSIM, as questões relacionadas a acervos bibliográficos 
e arquivísticos ficavam na antiga Coordenação de Arquivos e Bibliotecas 
(CAB) e a as questões relacionadas a acervos museológicos ficavam na 
Coordenação de Acervo Muselógico (CAMUS) alocada no DPMUS. As políti-
cas de informação voltadas para a gestão de acervos devem ser pensadas 
de forma integrada sobretudo considerando que os acervos museais são 
compostos por acervos museológicos, arquivísticos e bibliográficos e as 
boas práticas do campo formulam ações de gestão de maneira integrada 
visando a conectividade dos acervos, a possibilidade de pesquisa, busca, 
recuperação e extroversão de forma unificada e estrategicamente pensada 
conforme as demandas culturais e institucionais das unidades museoló-
gicas. Cabe ressaltar que para o usuário final, o público de maneira geral, 
essa divisão de acervos em áreas informacionais se torna extremamente 
abstrata e representa um elemento de confusão cognitiva que pode e deve 
ser tratado de forma didática pelo Ibram. No processo de reestruturação 
do Ibram isso pôde ser foi resolvido na junção das funções da CAMUS com 
a CAB permitindo a criação de uma nova coordenação provisoriamente 
denominada Coordenação de Acervos Museais.  

Por fim, em termos de mudanças institucionais, se fazia necessário reco-
nhecer um papel fundamental para fortalecer a capacidade operacional do 
Ibram no desenvolvimento de tecnologias próprias voltadas para atender 
demandas do campo que não se encontravam facilmente resolvidas pelas 
soluções atualmente existentes. Dessa forma, foi criada uma divisão, deno-
minada de Divisão de Desenvolvimento de Software, que ficará conectada 
com a CAINF, atualmente existente. Essa divisão tem por função reconhecer 
o papel da coordenação no desenvolvimento de soluções de sistemas para 
as demandas informacionais do campo. No decreto, a CGSIM também passa 
a ter direito a voto na diretoria colegiada do IBRAM.
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As mudanças institucionais relatadas acima estão dispostas conforme o 
decreto 12.335 de 20 de dezembro de 2024 onde a CGSIM passou a ser 
estruturada em 4 coordenações, 5 divisões e 1 assessoria, conforme a dis-
tribuição de cargos na tabela abaixo:

Coordenação Geral de Sistemas 
de Informação Museal

1
Coordenador-
Geral

FCE 1.14

Coordenação 3 Coordenador FCE 1.10

Coordenação 1 Coordenador CCE 1.10

Divisão 5 Chefe FCE 1.07

1 Assistente FCE 2.07

As coordenações atuais são:

Coordenação 
de Tecnologia 
da Informação 
(CTINF) composta 
por 2 divisões:

DINF - Divisão de Infraestrutura 
Tecnológica

DPTIC - Divisão de Projetos e Contratos de 
Tecnologia da Informação e Comunicação

Coordenação de 
Acervos Museais 
(CAM) composta 
por 2 divisões:

DTDTA - Divisão de Tratamento e 
Difusão Técnica de Acervos

DNPA - Divisão de Normatização 
e Padronização de Acervos

Coordenação de Produção e Análise da Informação (CPAI);

Coordenação de 
Arquitetura da 
Informação (CAINF) 
composta por 1 divisão:

DDEV - Divisão de Desenvolvimento 
de Software

  + Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2024/decreto/d12335.htm

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/decreto/d12335.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/decreto/d12335.htm
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5. 1. 2. Portarias e normativos 

A CGSIM é responsável pela proposição, acompanhamento e implementação 
de um conjunto de normativos que auxiliam e regulam a implementação de 
políticas do Ibram para o campo museal. Realizamos, ao longo da gestão, o 
mapeamento e a sistematização de todas as portarias da área bem como 
uma análise daquilo que precisaria ser atualizado em conjunto com a apre-
sentação pelas coordenações de um cronograma dos trabalhos adminis-
trativos para a revisão e proposição dos novos instrumentos atualizados. 
Cabe ressaltar que parte desse trabalho acabou paralisado ao longo do final 
de 2025 por conta da ausência de um regimento interno vigente no Ibram 
que contemplasse as mudanças administrativas estabelecidas no decreto 
de 2024. Os resultados desse trabalho se encontram sistematizados no 
processo SEI 01415.000432/2025-78. 

Foram mapeados um total de 37 portarias que são atualmente compreendi-
das como sendo de responsabilidade da CGSIM em relação às suas funções 
administrativas. Desse total, 32 portarias demandam trabalhos de revisão 
e ajustes, 1 portaria não necessita de atualizações e 4 portarias estão pre-
vistas para serem criadas ao longo de 2026. O cronograma de atualização 
das portarias, a depender do regimento interno do Ibram, se encontra no 
processo mencionado.  

5. 1. 3. Plano Diretor de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (PDTIC) 

A elaboração do PDTIC 2023-2025 foi conduzida por meio de trabalho de 
consultoria técnica especializada em Tecnologia da Informação e Comuni-
cação – TIC, para a realização de estudos, diagnóstico, avaliação e propo-
sição de atualização do PDTIC Ibram 2020-2022, conforme especificações 
constantes no Termo de Referência nº 8596, Edital nº 024/2023, para 
contratação de pessoa física, formalizado em 12 de maio de 2023. O plano 
foi renovado em 2025 para o período de 2026 a 2027. 
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A CGSIM teve um papel fundamental na construção desse novo PDTIC 
apoiando na sistematização do seu planejamento estratégico para que fos-
sem considerados os novos sistemas de informação, suas necessidades de 
integração e serviços informacionais que se pretendia desenvolver durante 
a nova gestão do Ibram. Tal relato se encontra documentado na página 48 
do PDTIC.
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  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/acesso-a-informa-
cao/tecnologia-da-informacao/pdtic-2023-2025.pdf 

https://www.gov.br/museus/pt-br/acesso-a-informacao/tecnologia-da-informacao/pdtic-2023-2025.pdf
https://www.gov.br/museus/pt-br/acesso-a-informacao/tecnologia-da-informacao/pdtic-2023-2025.pdf
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O PDTIC representou um importante avanço no planejamento e nas defini-
ções estratégias para a condução das ações de TI do IBRAM. Consolidou o 
modelo de desenvolvimento de software livre, destacou o foco no ambiente 
Wordpress para o desenvolvimento de aplicações e garantiu a institucio-
nalidade da estratégia operacional que orientou os principais sistemas de 
informação desenvolvidos e a formação técnica da equipe em atuação. 

5. 1. 4. Política de Inovação e Núcleo 
de Inovação do IBRAM 

O trabalho pelo reconhecimento do Ibram com uma instituição de ciência e 
tecnologia (ICT) foi um dos trabalhos de fortalecimento e desenvolvimento 
institucional do Instituto conduzido pela CGSIM durante o período dessa 
gestão. Esse trabalho teve por finalidade capacitar o Ibram institucionalmente 
a ser reconhecido como uma instituição que desenvolve pesquisa, ciência e 
tecnologia e, portanto, poderia se inserir dentro de novas políticas setoriais, 
tais como o Marco Civil de Ciência, Tecnologia e Inovação, além de poder ter 
acesso a recursos de fomento e desenvolvimento de ciência e tecnologia 
por meio de fundações de apoio, órgãos setoriais e políticas públicas. 

O PDTIC [...] 
Consolidou o modelo 
de desenvolvimento 
de software livre, 
destacou o foco no 
ambiente Wordpress
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  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-publica-portarias-da-sua-politica-de-inovacao 

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-publica-portarias-da-sua-politica-de-inovacao
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-publica-portarias-da-sua-politica-de-inovacao
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Os trabalhos resultaram na publicação de 3 portarias iniciais: 

Portaria Ibram nº 3369, de 10 de fevereiro de 2025 

Estabelece as diretrizes gerais para a elaboração da Política de Inovação de 
que tratam a Lei nº 10.973, de 02 de dezembro de 2004 e o Decreto nº 9.283, 
de 7 de fevereiro de 2018, e que deverão orientar a atuação institucional do 
Instituto Brasileiro de Museus - Ibram. 

  + https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-ve-normas/por-
tarias/portaria-ibram-no-3369-de-10-de-fevereiro-de-2025  

Portaria Ibram nº 3370, de 10 de fevereiro de 2025 

Estabelece a estrutura do Núcleo de Inovação Tecnológica do Instituto Bra-
sileiro de Museus - NIT-Ibram, considerando as Diretrizes Gerais e a Política 
de Inovação no âmbito do Instituto Brasileiro de Museus-Ibram. 

  + https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/porta-
rias/portaria-ibram-no-3370-de-10-de-fevereiro-de-2025  

Portaria Ibram nº 3371, de 10 de fevereiro de 2025 

Disciplina o relacionamento entre o Instituto Brasileiro de Museus - Ibram e 
as Fundações de Apoio a que se refere o art. 1º da Lei nº 8.958, de 20 de 
dezembro de 1994. 

  + https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/porta-
rias/portaria-ibram-no-3371-de-10-de-fevereiro-de-2025  

Todo o processo de trabalho se encontra documentado no processo 
SEI 01415.002941/2024-54 e cabe um especial destaque ao relatório final 
do grupo de trabalho que está no processo nº 2855493. Ainda, a CGSIM 
foi responsável pela organização do I Seminário de Inovação Museal do 
Ibram, que contou com a ampla participação dos museus e departamentos 
do Instituto.  

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3369-de-10-de-fevereiro-de-2025
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3369-de-10-de-fevereiro-de-2025
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3370-de-10-de-fevereiro-de-2025
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3370-de-10-de-fevereiro-de-2025
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3371-de-10-de-fevereiro-de-2025
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3371-de-10-de-fevereiro-de-2025
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A institucionalização do NIT-Ibram foi fundamental para o apoio na submissão 
de projetos dos museus Ibram para o edital FINEP de Recuperação e Preser-
vação de Acervos 2025, que disponibilizará R$ 250 milhões para projetos 
que fortaleçam a infraestrutura e os serviços de preservação, digitalização, 
difusão e cuidados especializados de acervos em todo o país. Abaixo, segue 
a lista de museus Ibram que estão participando do edital:  

  + Museu do Diamante 

  + Museu Casa de Benjamin Constant 

  + Museu Nacional de Belas Artes 

  + Museu do Ouro 

  + Museu Lasar Segall 

  + Museu de Arqueologia de Itaipu 

  + Museu do Forte 

  + Museu da Inconfidência  

  + Museu Histórico Nacional

5. 1. 5. Contribuições à reestruturação do site do IBRAM 

O site oficial do Ibram é um dos principais meios de comunicação, orga-
nização da informação institucional e relacionamento do Instituto com a 
sociedade. Entende-se que é um recurso de extrema importância social 
e estratégica. Considerando necessidades de melhorias, atualização das 
informações, revisões de arquitetura da informação, acessibilidade, nave-
gabilidade entre outros elementos apontados por relatórios de órgãos de 
controle, como AGU, desenvolvemos ao longo da gestão um conjunto de 
recomendações e propostas técnicas de melhorias no site do IBRAM que 
se encontram registradas no processo 01415.001158/2025-54. 

Cabe destaque especial para a nota técnica 3161977 onde são apresen-
tados estudos comparativos com outras políticas públicas de museus, 
em países como México e Inglaterra e toda a discussão que se remete a 
Nota Técnica Nº 28/2021/SEI-IBICT - Considerações sobre o modelo de 
migração proposto para o portal gov.br para o ano de 2021, denominado 
modelo subsite. Essa discussão é de fundamental importância pois lá é 
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demonstrado que o modelo atual de migração para subsites que foi usado 
em alguns museus do Ibram, como o Lasar Segall, criam dificuldades de 
navegação, busca e recuperação da informação pelo usuário final. Ao lon-
go do processo, foram feitas recomendações de melhorias, indicação de 
atualizações de páginas que demandavam novos conteúdos, redesenho de 
menus para acesso a informação, entre outros elementos de arquitetura que 
poderiam facilitar o acesso à informação institucional do Ibram. Para esses 
estudos foram feitas análises comparativas com sites do próprio governo 
federal que vem apresentando melhores recursos técnicos e maior capaci-
dade operacional de relacionamento com a sociedade.  

Recomenda-se, para a atual e futuras gestões, que o tema seja levado em 
consideração com especial atenção considerando a posição estratégica 
que o site ocupa em sua relação com a sociedade.  

5. 2. PARCERIAS: 
Sistema MinC, acordos de cooperação técnica, convênios, Termos de 
Execução Descentralizadas e PRODOCs

5. 2. 1. Sistema MinC 
Coordenação Executiva do GT do Sistema Nacional de Informações e In-
dicadores Culturais e Brasiliana Cultura

Instituído pela Portaria MinC nº 203, de 25 de abril de 2025, o modelo de 
governança do Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais 
(SNIIC) é composto por duas instâncias: o Comitê Gestor e a Coordenação-
-Executiva. Juntas, essas estruturas garantem a articulação, a gestão e a 
efetiva implementação do Sistema, com foco na transparência, qualificação 
do processo decisório e fortalecimento do controle social sobre as políticas 
públicas de cultura.  

A Coordenação Executiva do SNIIC, formada por representantes da Subse-
cretaria de Gestão Estratégica, da Subsecretaria de Tecnologia da Informação 
e Inovação e do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), é responsável por: 
Apoiar tecnicamente o Comitê Gestor; Definir estratégias de implementação 
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e gestão da informação do SNIIC; Avaliar medidas de manutenção e apri-
moramento do Sistema; Auxiliar na disponibilização de um sistema que dê 
visibilidade a todas as informações culturais agregadas. 

A participação na coordenação executiva do comitê tem reconhecido o im-
portante e estratégico papel que o Ibram desenvolveu ao longo dessa gestão 
na implementação de políticas internas, práticas de gestão e o desenvolvi-
mento de soluções informacionais que hoje são reconhecidas no âmbito do 
sistema MinC como soluções escaláveis, de baixo custo e que podem apoiar 
na resolução de problemas que as demais secretarias e autarquias possuem. 

  + As ações do comitê podem ser acompanhadas pelo site: https://
www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/sniic/comite-de-governanca.  

5. 3. ACORDOS DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA E CONVÊNIOS 

5. 3. 1. Ministério da Gestão e Inovação em Serviço 
Público (MGI)/Secretaria do Patrimônio da União (SPU) 

O acordo de cooperação técnica (ACT) com o MGI/SPU constituiu objeto 
a cooperação técnica recíproca entre os partícipes destinada a promover 
ações conjuntas visando ao controle, à preservação e a difusão dos acer-
vos documentais de valor histórico e da produção técnico-institucional e 
normativa da SPU, à troca de experiências e à ampliação de conhecimento 
de suas respectivas equipes técnicas, com vistas à implantação do Centro 
de Memórias do Patrimônio Imobiliário da União no Palácio da Fazenda, no 
Rio de Janeiro, contemplando ambientes físicos e virtuais. 

A cooperação se encontra no processo SEI 01415.003425/2023-66 e gerou 
como principal resultado o repositório digital denominado Memória SPU e 
apresentado ao longo deste relatório em conjunto com os demais sistemas 
de informações desenvolvidos. 

  + Disponível em: https://memoria-spu.gestao.gov.br/

https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/sniic/comite-de-governanca
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/sniic/comite-de-governanca
https://memoria-spu.gestao.gov.br/
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5. 3. 2. Centro Cultural Banco do Brasil 

O acordo de cooperação com o CCBB do Rio de Janeiro constitui uma ini-
ciativa de interlocução do Ibram com instituições de memória e tem como 
objeto ações que valorizem a expertise de cada um dos partícipes com 
vistas à contribuição técnica na implantação do software Tainacan como 
ferramenta de gestão do acervo do Centro Cultural Banco do Brasil Rio de 
Janeiro – CCBB/RJ a ser executado na mencionada instituição, conforme 
especificações estabelecidas no plano de trabalho. 

  + O acordo se encontra disponível no processo SEI 01415.000246/2025-39 
e está em fase de assinatura para desenvolvimento. 

5. 3. 3. Fundação Casa de Rui Barbosa 

Em fase de finalização, o Acordo de Cooperação Técnica – ACT entre o Ibram 
e a Fundação Casa de Rui Barbosa tem a finalidade de implantação do sof-
tware Tainacan para gestão de acervos dos setores do Centro de Memória e 
Informação desta Fundação, habilitando o maior e melhor acesso ao Acervo 
documental, Biblioteca e Museu da Casa de Rui.  

O Tainacan é um software livre e de código aberto, eliminando custos de 
licenciamento e oferecendo independência tecnológica. Conforme detalha-
do no sítio oficial de divulgação da ferramenta (tainacan.org), o software foi 
desenvolvido por uma rede de pesquisadores da Universidade de Brasília 
(UnB), Universidade Federal de Goiás (UFG) e Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) - e a partir das contribuições dos próprios 
usuários - com o objetivo de “ajudar instituições culturais a organizarem, 
publicarem e difundirem suas coleções.”  

  + O acordo se encontra disponível no processo SEI 01415.000048/2026-56.  
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5. 4. TERMOS DE EXECUÇÃO 
DESCENTRALIZADA (TEDS) 

Ao longo dos 3 anos de gestão, foram realizados 7 Termos de Execução 
Descentralizadas (TEDs), sendo que um deles já havia sido contratado no 
ano de 2022, mas teve acompanhamento técnico e gestão dos trabalhos 
ao longo da presente coordenação. Na tabela abaixo pode-se ver os TEDs 
contratados, as instituições, os valores totais de contratação e valores rea-
lizados ao longo do período.

Instituição 
Parceira

Processo SEI Vigência
Valor 
Contratado

Valor Realizado

IFRN 01415.002657/2023-05
11/2023 a 
08/2025 

R$ 500.000  R$ 500.000

IFRN 01415.003475/2023-43 
12/2023 a 
11/2025 

R$ 700.000 R$ 700.000

IFRN 01415.002836/2025-04 
12/2025 a 
06/2027 

R$ 499.888,9 R$ 0,00 

UFES 01415.002724/2023-83 
11/2023 a 
04/2026 

R$ 800.000 R$ 300.000

UFSC 01415.001757/2023-14 
12/2023 
a 05/2025 

R$ 1.000.000 R$ 300.000 

UFRGS 01415.001771/2023-18 
12/2023 a 
05/2025 

R$ 750.000 R$ 250.000

IBICT 01415.000656/2022-37 
09/2022 a 
09/2025 

R$ 605.400 R$ 605.400

Totais R$ 4.855.288,9  R$ 2.654.400 

Conforme a tabela acima, foi realizado por volta de 54,5% dos valores con-
tratados por conta de restrições e cortes orçamentários nos anos de 2024 
e 2025. Detalha-se a seguir os objetos de trabalho dos TEDs e os resultados 
obtidos de destaque.  
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5. 4. 1. Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) 

O IFRN se tornou, ao longo da gestão um parceiro de primeira importância 
por conta de sua atuação no desenvolvimento de software para alguns dos 
sistemas de informação estratégicos para o IBRAM. 

Os TEDs 01415.002657/2023-05 e 01415.002836/2025-04 são voltados 
para o desenvolvimento do sistema de informação para operacionalização 
do Inventário Nacional de Bens Culturais Musealizados que é apresentado 
neste relatório.  

O TED 01415.003475/2023-43 foi voltado para o desenvolvimento do sis-
tema Obatalá para gestão curatorial de processos museológicos e é apre-
sentado neste relatório. 

5. 4. 2. Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

O TED 01415.002724/2023-83 teve como objeto a realização do Novo Ca-
dastro Nacional de Museus e Hub digital de serviços do Ibram - desenvol-
vendo a inteligência analítica do setor museal. Por questões orçamentárias, 
o TED não teve sua realização completa, tendo sido entregues as metas 01 
e 02, demonstrando resultados importantes e grande contribuição para o 
desenvolvendo do novo Cadastro Nacional de Museus e estudos prelimi-
nares para o desenvolvimento da Biblioteca Digital Temática para o Ibram 
que não chegou a ser completamente desenvolvida devido a não continui-
dade do TED. O novo Cadastro Nacional de Museus é apresentado ao longo 
deste relatório. 

5. 4. 3. Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

O TED 01415.001757/2023-14 teve como objetos a Pesquisa e desenvol-
vimento do padrão de metadados brasileiro para catalogação de objetos 
museológicos, Especificação de normas e regras de catalogação de objetos 
museológicos, Pesquisa e sistematização de vocabulários controlados para 
descrição temática de objetos museológicos, Pesquisa e desenvolvimento de 
indicadores para identificação de museus no âmbito do Cadastro Nacional de 
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Museus incluindo questões de raça/gênero e diversidade sexual; e Pesquisa 
e desenvolvimento de recomendações para os padrões de documentação 
museológica contemplando questões de raça/gênero e diversidade sexual. 

O TED apresentou no processo seu relatório parcial de atividades realiza-
das não tendo sido realizado até o final pelas questões orçamentárias já 
mencionadas. Nos resultados apresentados, foram analisados modelos de 
documentação em vigência no campo da museologia tanto no Brasil como 
em outros países trazendo considerações técnicas que podem contribuir de 
forma significativa no desenvolvimento futuro de um modelo de metadados 
para a museologia brasileira. Também foram mapeados vocabulários con-
trolados que podem ser usados para indexação de objetos culturais proble-
matizando as questões de origem e eventuais vieses desses vocabulários.  

O projeto também resultou em duas publicações científicas de seus resul-
tados parciais: 

  + PADILHA, Renata Cardozo; COSTA, Thainá Castro; TARRÉ ALONSO, Be-
atriz; VOLTOLINI, Letícia Felix; MARTINS, Dalton Lopes. Panorama inter-
nacional dos padrões de metadados para sistemas de informação 
museológica: diretrizes, gestão e aspectos ético-legais. Em Questão, 
Porto Alegre, v. 32, 2025. DOI: 10.1590/1808-5245.32.147204. Disponível 
em: https://seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/view/147204. 
Acesso em: 28 jan. 2026. 

  + Padilha, Renata Cardozo; COSTA, T. C.; ALONSO, B. T.; VOLTOLINI, L. F.; 
MARTINS, DALTON LOPES. Indicadores de diversidade no contexto da 
documentação museológica, In: XXV Encontro Nacional de Pesquisa e 
Pós-graduação em Ciência da Informação, Rio de Janeiro, 2025. 

5. 4. 4.  Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) 

O TED 01415.001771/2023-18 teve como objeto dois eixos centrais: o pri-
meiro eixo trata da necessidade de conhecer as práticas informacionais e 
comunicacionais, as necessidades técnicas, de suporte e formação e pro-
mover a ativação de uma rede de gestores de informações museais em co-
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laboração facilitando a troca de experiências dos usuários do software livre 
Tainacan, ferramenta de gestão de acervos digitais; e o segundo eixo trata do 
desenvolvimento e implementação de um plano de pesquisa e articulação 
de uma rede de pesquisadores brasileiros interessados na promoção de 
pesquisa científica e no desenvolvimento de políticas públicas baseadas em 
evidências no campo dos museus e da museologia brasileira. Ao promover 
o levantamento de dados, busca conhecer os sujeitos pesquisadores e ges-
tores, assim como ampliar o acesso aos estudos sobre as bases de dados 
do Tainacan. Propõe realizar a análise dos dados e estimular a publicação e 
o conhecimento de pesquisas já efetuadas. 

O TED apresentou no processo seu relatório parcial de atividades realizadas 
não tendo sido realizado até o final pelas orçamentárias já mencionas. Nos 
trabalhos desenvolvidos, foram mapeados várias redes sociais e comuni-
dades de usuários das tecnologias desenvolvidas pelo IBRAM no momento, 
procurando identificar necessidades e demandas informacionais que possam 
ser contempladas nos sistemas de informação. Foram realizadas análises 
de dados, levantamentos de referências, mapas de usuários, identificação 
de fontes de informação e usuários de destaque da plataforma Tainacan.  

O projeto apresentou uma publicação científica como resultado parcial de 
seus trabalhos: 

  + MACHADO BORGES SENA, Priscila; FELIPE DE OLIVEIRA PIRES, Cássio; 
BARD DE SOUZA , Vinicius; SEGALLA, Antonia; MOSCHEN FIGUEIREDO, 
Camilla; AMARAL VALIN, Fernanda; LUANA LINDEN, Leolíbia; BERTOTTO, 
Marcia; FIGUEIRA DA SILVA, Ana Celina. Automatização inteligente e 
Organização do Conhecimento museológico: o uso de scripts para 
mapeamento da rede Tainacan. ISKO Brasil , [S. l.], n. 8, 2025. Disponível 
em: https://isko.org.br/ojs/index.php/iskobrasil/article/view/80. Acesso 
em: 28 jan. 2026. 
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5. 4. 5. Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) 

O TED 01415.000656/2022-37 teve como objeto o estudo e implantação 
de metodologia de migração e dados do Sistema Integrado de Bibliotecas - 
SIB, que normatize, monitore e gerencie bibliotecas vinculadas ao Instituto 
Brasileiro de Museus (Ibram). O TED foi realizado na integridade e seu prin-
cipal resultado consiste na implementação da Rede de Bibliotecas do Ibram, 
apresentada em detalhes neste relatório.   

5. 5. PRODOCS

Ao longo do período de 3 anos desta coordenação, foram contratadas 6 
consultorias estratégicas para o desenvolvimento de produtos de inteligência, 
análise e concepção de modelos informacionais fundamentais para o de-
senvolvimento dos trabalhos operacionalizados. A tabela a seguir apresenta 
as referências de cada consultoria, bem como seus objetos de contratação 
e produtos especificados são relatados abaixo. É importante destacar que 
esses produtos servem como referência técnica para o desenvolvimento 
de serviços de informação e podem ser consultados por próximas gestões 
para que se possa compreender o contexto técnico de sua construção, os 
princípios utilizados, tecnologias e modelos operacionais em uso pela CGSIM. 
Todos os relatórios e produtos entregues pelos consultores estão disponíveis 
nos processos SEI listados e podem ser consultados.
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Coorde-
nação Processo SEI Vigência Valor contrato

CAINF 01415.001754/2023-72  12 meses  R$ 90.000,00 

CAINF 01415.000894/2024-12  5 meses  R$ 60.000,00 

CAINF 01415.000237/2025-48  3 meses  R$ 40.000,00 

CAINF 01415.000239/2025-37  3 meses  R$ 40.000,00 

CPAI 01415.001768/2023-96  12 meses  R$ 90.000,00 

CPAI 01415.000230/2025-26  4 meses  R$ 40.000,00 

Total R$ 360.000,00

5. 5. 1. PRODOC CAINF - Acervo em rede  

Consultoria técnica especializada em Tecnologia da Informação e Comuni-
cação - TIC para a realização de estudos, diagnóstico, avaliação e propo-
sição de modelos para a gestão dos diversos elementos constituintes da 
operação da Plataforma Acervo em Rede, conforme especificações cons-
tantes neste Termo de Referência no processo SEI 01415.001754/2023-72, 
com 6 produtos:  

Produto 1 | Documento técnico contendo estudo propositivo para o modelo 
de curadoria digital da Plataforma Acervo em Rede.   

  + Atividades/Descrição: o documento deverá conter o estudo do fluxo 
para a exploração, na Plataforma, dos recursos que possibilitam a criação 
de diferentes recortes temáticos nos acervos agregados, e proposta para 
plano de permanente atualização dos conteúdos integrados em curado-
rias temáticas. 
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Produto 2 | Documento técnico contendo estudo propositivo para a gestão 
das atividades editoriais da Plataforma.  

  + Atividades/Descrição: o documento deverá conter estudo propositivo 
descrevendo as atividades que compõem a produção de conteúdo edi-
torial para o site da plataforma, envolvendo a produção do newsletter, a 
produção de novas curadorias e exposições, matérias no blog do website, 
e os respectivos fluxos para permanente atualização. 

Produto 3 | Documento técnico consolidado com proposta para o Modelo 
de Governança Compartilhada da Plataforma.  

  + Atividades/Descrição: o documento deverá conter proposta para o 
modelo de funcionamento que prevê a entrada de novas instituições par-
ticipantes, com fluxo de aprovação e critérios para a qualidade de dados 
para os acervos integrados na plataforma. 

Produto 4 | Documento técnico contendo estudo propositivo para o modelo 
de preservação dos dados agregados na Plataforma. 

  + Atividades/Descrição: o documento deverá apresentar estudo propo-
sitivo para modelo de preservação digital dos dados das coleções mu-
seológicas agregadas na Plataforma Acervo em Rede. 

Produto 5 | Documento técnico contendo estudo e análise propositiva sobre 
as práticas de catalogação das coleções agregadas na Plataforma.   

  + Atividades/Descrição: o documento deverá avaliar práticas de catalo-
gação, classificação e indexação temática de objetos museológicos, em 
sintonia com os modelos de documentação adotados e promovidos pelo 
IBRAM. 
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Produto 6 | Documento técnico contendo estudo propositivo para avaliação 
da qualidade de dados para participantes da Plataforma. 

  + Atividades/Descrição: o documento deverá apresentar modelos e pro-
cedimentos para avaliação da qualidade dos dados, e para validação de 
análise técnica da documentação museal de instituições que desejam 
fornecer dados e participar da rede de informação em construção pelo 
Ibram no âmbito da Plataforma Acervo em Rede. 

5. 5. 2. PRODOC CAINF - Brasiliana Cultura  

Contratação de consultoria técnica especializada para elaboração de plano 
estratégico para evolução do serviço Brasiliana Museus para Brasiliana Cul-
tura, contendo plano de articulação da comunidade de usuários, implemen-
tação da funcionalidade para criação de curadorias temáticas específicas, 
e mapeamento de redes e coletivos internacionais envolvidos no tema dos 
agregadores, com potencial de interoperabilidade com o projeto Brasiliana 
Cultura conforme processo SEI 01415.000894/2024-12: 

[...] elaboração de um plano 
estratégico para evolução 
do serviço Brasiliana Museus 
para Brasiliana Cultura.
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Produto 1 | Estudo propositivo para pesquisa no âmbito da comunidade de 
usuários, desenvolvedores e consultores da aplicação Tainacan, e no âmbito 
do projeto Brasiliana Cultura. 

  + Atividades/Descrição: O consultor deverá apresentar proposta de ar-
ranjo para pesquisa de opinião no âmbito da comunidade Tainacan, com 
identificação do universo de participantes, definição de objetivos, proposta 
de metodologia e estratégias de abordagem, como ações de mediação 
envolvendo propostas de debates sobre questões específicas, e também 
plano de retorno dos resultados da pesquisa para a comunidade. 

Produto 2 | Estudo propositivo para a produção de tutoriais para a mon-
tagem de coleções temáticas — biológica, cinematográfica, numismática, 
etnográfica, de arquitetura — com o uso de funcionalidades avançadas da 
aplicação Tainacan. 

  + Atividades/Descrição: O consultor deverá desenhar, desenvolver e de-
talhar as etapas que envolvem a construção de coleções digitais com 
temáticas específicas — biológica, cinematográfica, numismática, repatria-
ção, etc. — no ambiente da aplicação de repositório digital Tainacan, tendo 
como resultado final a consolidação de tutoriais que facilitem a replicação 
do processo de criação e manutenção de coleções com temáticas espe-
cíficas por especialistas nos museus. 
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Produto 3 | Estudo propositivo para o mapeamento de redes e coletivos 
envolvidos no tema da preservação da memória digital da cultura, com 
potencial de interlocução com o projeto Brasiliana Cultura. 

  + Atividades/Descrição: O consultor deverá realizar um mapeamento 
abrangente das redes, coletivos, instituições e atores políticos envolvidos 
no contexto do patrimônio cultural e da memória digital, nacional e inter-
nacional. Isso inclui identificar parcerias possíveis, áreas de colaboração 
potencial e as principais partes interessadas na conexão com o projeto 
Brasiliana Cultura. O objetivo é criar um panorama claro das relações 
institucionais e estabelecer uma base sólida para o desenvolvimento de 
arranjos colaborativos eficazes para o estabelecimento do projeto Bra-
siliana Cultura. 

Produto 4 | Estudo propositivo para implementação de funcionalidade para 
criação de curadorias no âmbito do serviço Brasiliana Cultura. 

  + Atividades/Descrição: A partir do estudo propositivo para a produção de 
diferentes coleções temáticas para o projeto Brasiliana Cultura, apresentar 
proposta de fluxo para a implementação de funcionalidade para criação 
de curadorias no âmbito do serviço Brasiliana Cultura. 

Observação: essa consultoria gerou apenas o primeiro produto, dado que 
o consultor teve que interromper os trabalhos por outras demandas e con-
trato foi cancelado. 

Elaboração de um plano estratégico 
de sustentabilidade e de fluxo 
de informações para os serviços 
digitais prestados pela CGSIM.
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5. 5. 3. PRODOC CAINF - Editoria Serviços Web  

Contratação de consultoria técnica especializada para a elaboração de um 
plano para a produção de conteúdos editoriais para interfaces de serviços 
web, e para a elaboração de um plano estratégico de sustentabilidade e 
de fluxo de informações para os serviços digitais prestados pela CGSIM, 
com ênfase na exploração de redes sociais descentralizadas, englobando 
a ferramenta Tainacan e a plataforma Brasiliana Museus, e os websites Mu-
seusBR e VisiteMuseus, e o ambiente do Fórum Nacional de Museus, com 
seus respectivos serviços de informação para o campo museal, no processo 
- SEI 01415.000237/2025-48. 

Produto 1 | Produto técnico contendo análise inicial e diagnóstico sobre os 
serviços digitais do Ibram, com a identificação dos pontos fortes e áreas de 
melhoria na produção de conteúdos editoriais e no fluxo de informações, e 
indicação dos objetivos estratégicos a serem estabelecidos, com ênfase na 
possibilidade de utilização de recursos de redes sociais descentralizadas, 
explorando o potencial do plugin ActivityPub do WordPress e a instância 
Mastodon do Ibram: social.museus.gov.br.  

Produto 2 | Produto técnico contendo estudo propositivo para a realização 
de oficinas para as equipes envolvidas na manutenção dos serviços digitais, 
para a elaboração de conteúdos editoriais que sejam relevantes para as 
interfaces dos serviços web do Ibram nas redes sociais descentralizadas, 
alinhados com os objetivos estratégicos estabelecidos.  

Produto 3 | Produto técnico contendo estudo propositivo para o estabeleci-
mento de indicadores de desempenho para verificação do progresso e ajus-
tar a evolução do plano de comunicação digital conforme necessário. Avaliar 
possíveis novas integrações no âmbito das redes sociais descentralizadas.  

http://social.museus.gov.br
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ATIVIDADES/DESCRIÇÃO:    

  + Análise inicial e diagnóstico:   

Realizar uma análise detalhada dos serviços digitais atuais prestados 
pela CGSIM, incluindo a ferramenta Tainacan nos museus, a plataforma 
Brasiliana Museus, o ambiente do Fórum Nacional de Museus, os we-
bsites MuseusBR e VisiteMuseus, e os serviços do Cadastro de Bens 
Musealizados Desaparecidos e do Inventário Nacional de Bens Culturais 
Musealizados (INBCM).  

Identificar pontos fortes e áreas de melhoria na produção de conteúdos 
editoriais e no fluxo de informações, com especial ênfase na possibilidade 
de utilização de recursos de redes sociais descentralizadas, explorando 
o potencial do plugin ActivityPub do WordPress.  

  + Definição de Objetivos e Metas:  

Desenhar e propor, em diálogo com os coordenadores dos respectivos 
serviços, objetivos claros para a produção de conteúdos editoriais e para 
o plano estratégico de sustentabilidade para o fluxo de informações. 

Apresentar cenários, e definir em conjunto com as equipes envolvidas, 
metas específicas para a exploração de redes sociais descentralizadas e 
para a melhoria dos serviços de informação do Ibram no campo museal.  

  + Desenvolvimento de Conteúdos:  

Elaborar conteúdos editoriais que sejam relevantes e engajantes para 
as interfaces de serviços web, alinhados com os objetivos estratégicos 
estabelecidos.  

Garantir que os conteúdos sejam adaptados para diferentes plataformas 
e públicos-alvo.  
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  + Implementação e Monitoramento:  

Implementar as ações planejadas, realizando o fluxo de publicação pro-
posto, assegurando a integração entre as diferentes plataformas e ferra-
mentas, explorando as oportunidades que se abrem com as redes sociais 
descentralizadas.  

Estabelecer indicadores de desempenho para o monitoramento do pro-
gresso e ajustar o plano conforme necessário. 

  + Capacitação e Treinamento:   

Oferecer capacitação para as equipes envolvidas, garantindo que este-
jam preparadas para operar e gerenciar os novos conteúdos e fluxos de 
informação.   

  + Avaliação e Ajustes:  

Avaliação conjunta, dentro do possível, sobre o experimento dos resultados 
concretos da consultoria, e medir o impacto das ações implementadas.  

Propor ajustes no plano com base nos resultados obtidos e no feedback 
das partes interessadas. 
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5. 5. 4. PRODOC CAINF – Fediverso  

Contratação de consultoria técnica especializada para a elaboração de um 
plano para integração da comunicação entre os serviços digitais prestados 
pelo Ibram, com foco na interconexão dos diversos serviços com o ambiente 
das redes sociais descentralizadas, a partir das possibilidades oferecidas 
pelo plugin ActivityPub do WordPress, que já se encontra ativado na ferra-
menta Tainacan, na plataforma Brasiliana Museus, nos websites MuseusBR 
e VisiteMuseus, e no ambiente do Fórum Nacional de Museus conforme 
SEI 01415.000239/2025-37.  

Produto 1 | Produto técnico contendo análise inicial e diagnóstico sobre a 
possibilidade de integração dos serviços digitais do Ibram com redes sociais 
descentralizadas (o Fediverso), identificando as oportunidades oferecidas 
pelo protocolo ActivityPub, que se encontra ativado na ferramenta Tainacan, 
na plataforma Brasiliana Museus, nos websites MuseusBR e VisiteMuseus, 
e no ambiente do Fórum Nacional de Museus. A estratégia deve considerar 
o potencial do plugin ActivityPub do WordPress e a utilização da instância 
Mastodon do Ibram: social.museus.gov.br. 

Produto 2 | Produto técnico contendo estudo propositivo para a realização 
de oficinas para as equipes envolvidas na manutenção dos novos serviços 
online, para o entendimento sobre o uso das ferramentas das redes sociais 
descentralizadas, em especial a gestão de contas Mastodon. Deve contem-
plar a proposição de fluxos de divulgação automatizados.   

Produto 3 | Produto técnico contendo estudo propositivo para a avaliação 
do desempenho dos arranjos de difusão de conteúdos em redes sociais 
descentralizadas efetuados, com foco nas peculiaridades dos diferentes 
serviços (Brasiliana Museus, MuseusBR e Visite Museus, e no ambiente do 
Projeto Conexões/Fórum Nacional de Museus), e também contendo a indi-
cação da realização de possíveis novos arranjos ou o desenvolvimento de 
novas aplicações. 

http://social.museus.gov.br
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ATIVIDADES/DESCRIÇÃO:

  + Análise inicial e diagnóstico

Realizar uma análise detalhada dos serviços digitais atuais prestados 
pela CGSIM, incluindo a ferramenta Tainacan nos museus, a plataforma 
Brasiliana Museus, o ambiente do Fórum Nacional de Museus, os websites 
MuseusBR e VisiteMuseus, os serviços do Cadastro de Bens Musealizados 
Desaparecidos (CBMD), e o ambiente do Fórum Nacional de Museus.

Identificar possibilidades de conexão e de criação de novos serviços a 
partir das funcionalidades e do potencial de evolução do plugin Activi-
tyPub do WordPress.

Apontar possibilidades que outras aplicações do Fediverso podem aportar 
para as iniciativas em curso no Ibram.
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  + Definição de Objetivos e Metas

Desenhar e propor, em diálogo com o profissional contratado para a in-
tegração editorial, e com os coordenadores dos respectivos serviços, 
objetivos claros para a produção de conteúdos editoriais e para o plano 
de atuação integrada entre os perfis dos serviços.

Apresentar cenários, e definir em conjunto com as equipes envolvidas, 
metas específicas para a exploração de redes sociais descentralizadas e 
para a melhoria dos serviços de informação do Ibram no campo museal. 

  + Implementação e Monitoramento

Implementar as integrações planejadas, realizando o fluxo de publicação 
proposto e explorando as oportunidades que se abrem com a conexão 
às redes sociais descentralizadas.

Estabelecer indicadores de desempenho para o monitoramento do pro-
gresso e ajustar o plano conforme necessário. 

  + Capacitação e Treinamento

Oferecer capacitação para as equipes envolvidas, garantindo que es-
tejam preparadas para operar e gerenciar as novas funcionalidades de 
relacionamento nas redes sociais descentralizadas, em especial a gestão 
de contas Mastodon.

Deve contemplar a proposição de fluxos de divulgação automatizados. 
Avaliação e Ajustes Avaliação conjunta, dentro do possível, sobre o expe-
rimento dos resultados concretos da consultoria, e medir o impacto das 
ações implementadas.

Propor ajustes no plano com base nos resultados obtidos e no feedback 
das partes interessadas.

  + Houve ainda, uma entrega extra manual disponível aqui: https://
www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-
-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-i-
bram/guia-fediverso-2.pdf

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-ibram/guia-fediverso-2.pdf
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-ibram/guia-fediverso-2.pdf
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-ibram/guia-fediverso-2.pdf
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-ibram/guia-fediverso-2.pdf
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5. 5. 5. PRODOC CPAI – Design Gráfico  

Contratação de consultoria técnica especializada em design e comunicação 
visual para a proposição de uma nova identidade visual para a Plataforma 
MuseusBr, com a proposição de um plano estratégico de comunicação visual, 
promoção e difusão, em diálogo com os serviços digitais a ela agregados, 
conforme processo SEI 01415.000230/2025-26.   

Produto 1 | Documento técnico contendo análise da marca atual da Plata-
forma MuseusBr e levantamento dos seus elementos fundamentais. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá conter uma análise das 
diretrizes da marca atual, como logotipo, paleta de cores, tipografia, bem 
como um levantamento de restrições e possibilidades, identificando o 
que é obrigatório (como uso de cores ou tipografia específicas) e onde 
há espaço para personalização. Também deverá conter uma avaliação de 
coerência de modo a garantir que o novo projeto estará alinhado visual e 
estrategicamente com a marca existente. O documento deverá conside-
rar a criação de uma identidade para a Plataforma MuseusBr, distintiva e 
funcional, mas que não comprometa a unidade visual com os demais pro-
jetos a ela agregados ou os valores já estabelecidos. O Produto deverá ser 
desenvolvido no período de 4 meses, a contar da assinatura do contrato. 
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Produto 2 | Documento técnico contendo os elementos fundamentais da 
identidade visual da Plataforma MuseusBr. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá conter a proposta de ele-
mentos como um logotipo principal e suas variações (horizontal, vertical, 
monocromática, etc.); especificação de tipografia, com seleção de fontes 
principais e secundárias para uso em materiais da Plataforma MuseusBr; 
definição de uma paleta de cores, com especificação das cores primárias 
e secundárias que representam o projeto; e elementos gráficos, como pa-
drões, ícones ou ilustrações personalizadas. Há que se buscar a conexão 
clara desses elementos com os serviços agregados à Plataforma, mas 
deverá haver elementos próprios que a diferencie e reflitam sua essência 
do programa. 

Produto 3 | Documento técnico contendo o Manual da Identidade Visual da 
Plataforma MuseusBr. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá definir como a identidade 
visual deve ser aplicada, garantindo consistência, contendo: diretrizes 
de uso da marca (tamanhos, áreas de proteção, restrições de uso, etc); 
especificações de cores (códigos RGB, CMYK, Pantone e hexadecimais); 
exemplos de uso correto e incorreto da marca; e diretrizes para a aplica-
ção em diferentes mídias. Espera-se que o documento também apresente 
sugestões para futuras expansões ou ajustes na identidade. 

Produto 4 | Documento técnico contendo proposições de materiais de co-
municação e arquivos finais da identidade visual da Plataforma MuseusBr. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá conter as proposições dos 
arquivos finais da identidade visual nos formatos editável (a ser indicado 
pela equipe técnica do Ibram) e pronto para uso (como PNG, JPG, PDF e 
SVG) e com alternativas para diferentes plataformas e resoluções (impres-
são, web, mobile). Deverá conter ainda materiais de comunicação como: 
template de apresentação (arquivo em PowerPoint ou Google Slides com 
identidade visual aplicada); papelaria (exemplos que incluem cartões de 
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visita, papel timbrado, envelopes e assinaturas de e-mail); templates para 
redes sociais (postagens, capas e imagens de perfil); materiais promocio-
nais (folders, banners e outros materiais impressos ou digitais); aplicação 
da marca em espaços físicos (sinalização, adesivos, uniformes etc.); e 
branding para produtos específicos, como embalagens ou brindes. 

5. 5. 6. PRODOC CPAI - CNM  

Consultoria especializada para a elaboração de um plano estratégico vi-
sando a migração de dados de Museusbr para a nova solução tecnológica/
aplicação escolhida para o Cadastro Nacional de Museus e iniciativas a ele 
agregadas (Registro de Museus e Formulário de Visitação Anual) conforme 
processo SEI 01415.001768/2023-96.   

Produto 1 | Documento técnico contendo a arquitetura de dados para a 
migração da base do Museusbr. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá apresentar o levantamento 
da arquitetura dedados necessária para operacionalizar a migração da 
base do Museusbr para a nova aplicação que irá abrigar o Cadastro Na-
cional de Museus.

Produto 2 | Documento técnico contendo o projeto para migração dos da-
dos da base do Museusbr para a nova aplicação. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá apresentar o detalhamento 
das etapas de migração dos dados da plataforma Museusbr para a nova 
aplicação do CNM, identificando as correspondências entre os campos 
e estruturas de dados nos sistemas envolvidos, além da análise de inte-
gridade dos dados. 
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Produto 3 | Documento técnico contendo projeto de workflow para a for-
mação da base do Cadastro Nacional de Museus na nova aplicação. 

  + Atividades/Descrição: O documento deverá apresentar projeto com 
a análise, o design e a implementação de um fluxo de trabalho com as 
etapas e atividades envolvidas na organização dos dados do CNM na 
nova aplicação. 

Produto 4 | Documento técnico apresentando plano de perfil de usuários e 
de responsáveis administrativos. 

  + Atividades/Descrição: O documento técnico deverá descrever os di-
ferentes tipos de usuários em sua interação com o sistema, suas carac-
terísticas, necessidades e comportamentos, assim como respectivos 
privilégios administrativos. 

Produto 5 | Documento técnico contendo plano para análises dos dados 
coletados e para a construção de dashboards analíticos. 

  + Atividades/Descrição: O documento técnico deverá descrever, a partir da 
fonte de dados na nova aplicação, as etapas e abordagens para analisar os 
dados coletados, e para visualizá-los por meio de dashboards interativos. 

Produto 6 | Documento técnico consolidado apresentando estudo de ge-
orreferenciamento dos itens do Cadastro Nacional de Museus. 

  + Atividades/Descrição: O documento técnico deverá consolidar as infor-
mações georreferenciadas da base Museusbr na nova base constituída, 
propondo o modelo de visualização para a nova aplicação, assim como 
um plano de análise dos dados com dashboards interativos.
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5. 6. DESENVOLVIMENTO, IMPLANTAÇÃO, 
SUSTENTAÇÃO E SUPORTE DE 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

5. 6. 1. Sistemas estruturantes para a gestão 
administrativa do Instituto Brasileiro de Museus 
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5. 6. 1. 1. SEI 

O SEI (Sistema Eletrônico de Informações) começou a ser desenvolvido em 
2009 pelo Tribunal Regional Federal 4 (TRF-4) e começou a ser distribuído 
gratuitamente em 2013. O Ibram utilizava o sistema de 2014 e desde então o 
software não tinha sido atualizado para novas versões e com disponibilização 
de inúmeras novas funcionalidades. No final de 2024 e início de 2025, o CTINF 
inicia o planejamento de migração de versão e atualiza o sistema, migra os 
dados e disponibiliza a versão 4.0 com uma série de novas funcionalidades 
e recursos que facilitam acessibilidade, busca, recuperação da informação, 
transparência ativa e acompanhamento de processos.

  + Disponível em: https://sei.museus.gov.br/

https://sei.museus.gov.br/
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5. 6. 1. 2. Petrus 

O Programa de Gestão e Desempenho (PGD) é o modelo de gestão instituído 
pelo governo federal por meio do Decreto nº 11.072/2022 e regulamentado 
pela Instrução Normativa Conjunta  SGP-SEGES/MGI nº 24/2023 e Instru-
ção Normativa Conjunta SGP-SRT-SEGES/MGI nº 52/2023. O sistema PGD 
Petrvs é uma ferramenta inovadora na gestão de equipes, que oferece uma 
visão unificada em todos os níveis de gestão, com uma interface intuitiva e 
de acordo com os normativos vigentes. Para auxiliar os órgãos e entidades 
a cumprirem a exigência de utilização de sistema informatizado para imple-
mentação do PGD, o Governo Federal disponibilizou o PGD Petrvs. O Ibram 
implantou o sistema em 2025 para gestão de seu Programa de Gestão e 
Desempenho (PGD).

  + Disponível em: https://pgdpetrvs.museus.gov.br/

https://pgdpetrvs.museus.gov.br/
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5. 6. 2. Painéis analíticos para monitoramento 
de ações do Instituto Brasileiro de Museus 

5. 6. 2. 1. Painel de monitoramento de acervos 
online do Ibram na plataforma Tainacan 

O painel de monitoramento permite ao Ibram acompanhar de forma unifi-
cada todas as coleções museológicas disponíveis nos museus geridos pelo 
instituto, bem como avaliar o número de itens e os links respectivos dessas 
coleções em seus repositórios digitais online. Torna-se uma ferramenta de 
transparência ativa e democratização dos acervos museais. O painel foi de-
senvolvido com a ferramenta PowerBI e publicado no site do Ibram durante 
o ano de 2025. 

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-mu-
seus/acervos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acervos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acervos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan
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5. 6. 2. 2. Painel de Informações de Gestão do IBRAM 

O painel de Informações de Gestão do Ibram foi concebido, desenvolvido 
e implantado pela CTINF durante o ano de 2025 com o objetivo de coletar 
e sistematizar informações disponíveis pelos sistemas administrativos do 
governo federal, tais como SIAFI, SIORG, entre outros, visando facilitar o 
monitoramento das ações de gestão do instituto. É uma ferramenta estraté-
gica que sistematiza e organização informações sobre pessoas, orçamento, 
finanças e contrato. Ele apresenta informações sobre estrutura das unidades 
orçamentárias, informações do SIORG, distribuição de força de trabalho pelas 
unidades, dotação orçamentária atual e histórica desde a criação do instituto, 
valos empenhados e pagos, acompanhamento de emendas parlamentares, 
contratos, obras, diárias e passagens, arrecadação e transferências. O sis-
tema foi desenvolvido com a ferramenta PowerBI. 

  + Disponível em: https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjc1MDA3N-
2QtYWRmZi00YTE1LWE5OTItY2VmZjI0OTM5Y2FmIiwidCI6IjcwNTQ0Z-
jhiLWNmZDQtNGYzZS04ZTg3LTAzMmQxNWZhZDllYyJ9

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjc1MDA3N2QtYWRmZi00YTE1LWE5OTItY2VmZjI0OTM5Y2FmIiwidCI6IjcwNTQ0ZjhiLWNmZDQtNGYzZS04ZTg3LTAzMmQxNWZhZDllYyJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjc1MDA3N2QtYWRmZi00YTE1LWE5OTItY2VmZjI0OTM5Y2FmIiwidCI6IjcwNTQ0ZjhiLWNmZDQtNGYzZS04ZTg3LTAzMmQxNWZhZDllYyJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjc1MDA3N2QtYWRmZi00YTE1LWE5OTItY2VmZjI0OTM5Y2FmIiwidCI6IjcwNTQ0ZjhiLWNmZDQtNGYzZS04ZTg3LTAzMmQxNWZhZDllYyJ9
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5. 7. SISTEMAS ESTRUTURANTES DE POLÍTICAS 
DO INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS 

5. 7. 1. Museu da Democracia 

Com o objetivo de preservar a memória da história da democracia no Brasil e 
destacar a resistência contra atos antidemocráticos ocorridos em 8 de janeiro 
de 2023, o site inclui conteúdo multimídia, inicialmente com uma exposição 
dedicada exclusivamente ao atentado. O repositório faz parte do projeto de 
criação do Museu da Democracia, resultado do trabalho desenvolvido pelo 
Ibram, em colaboração com o Ministério da Cultura. Foi lançado em janeiro 
de 2024 e desenvolvido com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan 
para gestão de coleções digitais. 

  + Matéria de lançamento em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assun-
tos/noticias/museu-da-democracia.

  + Disponível em: https://democracia.museus.gov.br/

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/museu-da-democracia
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/museu-da-democracia
https://democracia.museus.gov.br/
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5. 7. 2. Cadastro de Bens Musealizados Desaparecidos 

O Cadastro Nacional de Bens Musealizados Desaparecidos – CBMD é uma 
base de dados, instituído pelo art. 13 do Decreto 8.124/13, que tem como 
finalidade: “consolidar e divulgar informações que favoreçam a localização 
e recuperação de bens musealizados e os declarados de interesse público 
desaparecidos”. Foi lançado em dezembro de 2023 e desenvolvido com a 
plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de coleções digitais. 
Matéria de lançamento.

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-lanca-nova-plataforma-online-do-cadastro-de-bens-musealiza-
dos-desaparecidos. 

  + Disponível em: https://bensdesaparecidos.museus.gov.br/

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-nova-plataforma-online-do-cadastro-de-bens-musealizados-desaparecidos
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-nova-plataforma-online-do-cadastro-de-bens-musealizados-desaparecidos
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-nova-plataforma-online-do-cadastro-de-bens-musealizados-desaparecidos
https://bensdesaparecidos.museus.gov.br/
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5. 7. 3. Cadastro Nacional de Museus 

Desde 2015, com o intuito de promover maior transparência na gestão pú-
blica, garantir a contribuição da sociedade e acurar a qualidade dos dados, 
o Ibram adotou a Plataforma MuseusBr para o mapeamento e a atualização 
das informações do Cadastro Nacional de Museus (CNM), atividades que 
passaram a ser realizados de forma colaborativa e democrática, permitin-
do à sociedade participação direta na forma de inclusão de informações e 
produção de conhecimento sobre os museus do país. Contudo, diante das 
necessidades apresentadas pelo campo e de demandas internas, foi neces-
sário reformular a ferramenta, de forma a melhor atender aos objetivos da 
iniciativa e aos anseios dos usuários. Por isso, após suspensão em meados 
de 2023, os trabalhos foram retomados com uma Plataforma muito mais di-
nâmica e atual. Assim, buscando aprimorar os serviços oferecidos, a coleta e 
a divulgação de dados, também consciente da necessidade de informações 
de qualidade, foi lançada em 2024 uma nova versão da Plataforma MuseusBr 
desenvolvida com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão 
de coleções digitais. 
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A plataforma disponibiliza um painel analítico para síntese e sistematização 
dos dados a respeito dos museus brasileiros, permitindo a visualização dinâ-
mica de indicadores e métricas, seleção de filtros para visualização de dados 
contextuais e exportação de dados facilitando ações de transparência ativa 
e controle social. O painel foi desenvolvido com o software livre Metabase. 

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/painel-analitico/

https://cadastro.museus.gov.br/
https://cadastro.museus.gov.br/painel-analitico/
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5. 7. 4. Base de Dados Arquitetura de Museus do Ibram 

A Arquitetura de Museus consiste na sistematização das necessidades fun-
cionais e sociais de um museu no espaço físico. Esse campo de estudo busca 
fortalecer a interação entre o acervo e o edifício, reconhecendo o espaço 
físico como parte constituinte da unidade museológica. Além de atender às 
diferentes exigências do uso museal, essa área ainda fornece elementos 
de investigação e pesquisa que, ao voltar-se para os materiais, técnicas e 
usos do espaço físico, ampliam a compreensão do museu, permitindo que 
sua edificação seja tratada como recurso de conhecimento e valorização 
de sua identidade. 
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Com esse propósito, foram sistematizadas informações históricas, sociais, 
espaciais, técnicas e de uso dos museus vinculados ao Ibram, que contri-
buem para a documentação, valorização e preservação desses espaços. As 
fichas apresentadas reúnem esses dados de forma sintetizada, oferecendo 
um panorama sobre a formação, evolução e características de cada museu. 
A base de dados foi desenvolvida no ano de 2025. Foi desenvolvida com a 
plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de coleções digitais.

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/arquitetura-museus-
-do-ibram/

https://cadastro.museus.gov.br/arquitetura-museus-do-ibram/
https://cadastro.museus.gov.br/arquitetura-museus-do-ibram/
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5. 7. 5. Cadastro Nacional de Pontos de Memória 

O Cadastro Nacional de Pontos de Memória é uma base de dados gerida 
pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) que reconhece, mapeia e divulga 
iniciativas comunitárias focadas na preservação da memória social e pa-
trimônio, material ou imaterial. A certificação valoriza a museologia social, 
fortalecendo coletivos que promovem a cidadania e a memória coletiva. A 
versão anterior do Cadastro se encontrava em uma plataforma de software 
sem atualizações de 2015 e com dificuldades técnicas de acesso e operacio-
nalização. Os dados foram migrados, tratados e implantados em novo sistema 
de informação durante o ano de 2024. Foi desenvolvido com a plataforma 
Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de coleções digitais.  

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/pontos-de-memoria

https://cadastro.museus.gov.br/pontos-de-memoria
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A plataforma disponibiliza um painel analítico para síntese e sistematização 
dos dados a respeito dos museus brasileiros, permitindo a visualização dinâ-
mica de indicadores e métricas, seleção de filtros para visualização de dados 
contextuais e exportação de dados facilitando ações de transparência ativa 
e controle social. O painel foi desenvolvido com o software livre Metabase. 

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/painel-analitico-dos-
-pontos-de-memoria/

https://cadastro.museus.gov.br/painel-analitico-dos-pontos-de-memoria/
https://cadastro.museus.gov.br/painel-analitico-dos-pontos-de-memoria/
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5. 7. 6. Plataforma de Certificação de Pontos de Memória 

A certificação como Ponto de Memória é a titulação concedida pelo Instituto 
Brasileiro de Museus – Ibram, nos termos da Portaria Ibram nº 579, de 29 
de julho de 2021, a entidades e coletivos culturais, com o objetivo de reco-
nhecê-los como Pontos de Memória. Podem ser certificados como Pontos 
de Memória, as entidades ou coletivos culturais que têm como finalidade 
a identificação, o registro, a pesquisa e a promoção do patrimônio e das 
referências culturais dos diferentes grupos sociais, de modo que sejam con-
siderados e valorizados como parte integrante e indispensável da memória 
social brasileira. A plataforma foi inteiramente desenvolvida pela equipe 
interna da CGSIM durante o ano de 2025 com a plataforma Wordpress e o 
plugin Tainacan para gestão de coleções digitais. 

  + Disponível em: https://pontosdememoria.museus.gov.br/

https://pontosdememoria.museus.gov.br/
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5. 7. 7. Plataforma do Inventário Nacional de 
Bens Culturais Musealizados (INBCM) 

O INBCM é um instrumento de inserção periódica de dados sobre os bens 
culturais musealizados que integram os acervos museológico, bibliográfico 
e arquivístico dos museus brasileiros, para fins de identificação, acautela-
mento e preservação, previstos na Política Nacional de Museus, instituído 
pela Lei nº 11.904/2009 e regulamentado pelo Decreto nº 8.124 de 2013, 
sem prejuízo de outras formas de proteção existentes. Apesar de sua im-
portância estratégica, o Ibram ainda não possuía um sistema de informação 
em condições de viabilizar a operação logística de declaração de dados de 
inventário dos acervos museais brasileiros. 
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Por meio de uma cooperação com o Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
(IFRN), foi desenvolvida a plataforma digital do INBCM ao longo dos anos de 
2024 e 2025, tendo continuidade com novas funcionalidades técnicas em 
novo acordo de cooperação para os anos de 2026 e 2027. A plataforma 
é dividida em dois módulos, o módulo do declarante, onde as instituições 
fazendo a submissão de seu inventário por meio de planilhas eletrônicas, e 
o módulo do gestor, que permite o acompanhamento, análise e avaliação 
da conformidade das declarações realizadas.  

  + Módulo declarante do IBCM - disponível em: https://inventario.mu-
seus.gov.br/

  + Módulo gestor do IBCM - disponível em: https://gestao-inventario.
museus.gov.br/

https://inventario.museus.gov.br/
https://inventario.museus.gov.br/
https://gestao-inventario.museus.gov.br/
https://gestao-inventario.museus.gov.br/
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5. 7. 8. Obatalá - sistema de gestão curatorial  

O Obatalá é um sistema de gestão curatorial. Ele abrange todas as etapas do 
ciclo curatorial — da patrimoniação à circulação de acervos — em uma única 
plataforma. Gestão integrada, processos flexíveis e controle colaborativo 
garantem que cada etapa do ciclo seja organizada, rastreável e adaptada à 
rotina de um museu. O sistema vem sendo desenvolvido em parceria com 
o Instituto Federal do Rio Grande do Norte por meio de um TED durante os 
anos de 2024 e 2025 com perspectivas de lançamento em 2026.  

  + Disponível em: https://obatala.nocs.ifrn.edu.br/

https://obatala.nocs.ifrn.edu.br/
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5. 7. 9. Brasiliana Museus 

A Brasiliana Museus é uma plataforma online que busca conectar e disponi-
bilizar o patrimônio dos museus brasileiros em um repositório acessível ao 
público, ampliando o alcance dos acervos para além das fronteiras físicas 
dos museus. Com o objetivo de democratizar o acesso à cultura e à história 
do país, a plataforma permite que as pessoas possam explorar e pesquisar 
as coleções de diversas instituições culturais em um só lugar. Qualquer 
museu brasileiro pode aderir a plataforma e, dessa forma, disponibilizar a 
documentação do seu acervo e fazer parte desta rede. A plataforma foi 
lançada em 2023 e desenvolvida com a plataforma Wordpress e o plugin 
Tainacan para gestão de coleções digitais. 

  + Matéria de lançamento: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/
noticias/ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus.

  + Disponível em: https://brasiliana.museus.gov.br/

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus
https://brasiliana.museus.gov.br/
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5. 7. 10. Visite Museus: Primavera e Semana de Museus 

O Visite Museus é a nova plataforma online de eventos da Semana Nacional 
de Museus e da Primavera dos Museus, criada pelo Ibram que visa contri-
buir com a difusão e promoção dos museus, ampliar o acesso à cultura, 
assegurar a preservação do patrimônio, estimular a educação, a inclusão 
social, a acessibilidade e a divulgação do conhecimento ultrapassando as 
fronteiras físicas e chegando a um público (nacional ou internacional) mais 
amplo. A plataforma foi lançada em 2024 e desenvolvida com a plataforma 
Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de coleções digitais. 

  + Matéria de lançamento: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/
noticias/ibram-abre-inscricoes-para-a-primavera-dos-museus-em-no-
va-plataforma-1

  + Saiba mais: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia . 

  + Disponível em: https://visite.museus.gov.br/

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-deu-inicio-a-18a-primavera-dos-museus-com-evento-em-brasilia
https://visite.museus.gov.br/
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5. 7. 11. Fórum Nacional de Museus e Reconexões 

O Fórum Nacional de Museus é um evento realizado pelo Ibram desde 2004. 
De abrangência nacional, constitui-se como um espaço de aprofundamento 
das discussões específicas sobre o setor de museus e de intercâmbio de 
experiências entre os profissionais do campo museal. Seu principal objeti-
vo é refletir e delinear diretrizes para o Plano Nacional Setorial de Museus 
(PNSM) e consolidar as bases para a implantação de uma articulação nacio-
nal dos museus brasileiros, representada pelo Sistema Brasileiro de Museus 
(SBM). O site do Fórum foi desenvolvido ao longo do ano de 2024 para sua 
8º edição com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de 
coleções digitais. 
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O site foi pensado para organizar as atividades do fórum de Fortaleza, ins-
crições, agenda, materiais e informações gerais ao público. Foram desen-
volvidas também seções temáticas para projetos específicos, como o apoio 
tecnológico a realização das atividades do Programa Reconexões e a con-
sulta pública e divulgação das metas do Plano Nacional Setorial de Museus. 

  + Disponível em: https://forum.museus.gov.br/

https://forum.museus.gov.br/
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5. 7. 11. 1. Reconexões 

Como uma ação estruturante, o Programa (re)Conexões se consolida como 
um espaço permanente de diálogo entre Estado e sociedade civil, promo-
vendo articulação, mediação, qualificação e cooperação entre instituições, 
entidades e coletivos. Seu objetivo é fomentar a construção de agendas de 
trabalho, diretrizes e políticas públicas para o campo museal, sempre em 
sintonia com os temas mais relevantes da área. Junto ao site do fórum foi 
desenvolvida a plataforma digital para apoio ao Reconexões, oferecendo 
funcionalidades para mapeamento das ações, inscrições e material de apoio 
aos encontros. 

  + Disponível em: https://forum.museus.gov.br/reconexoes/inicio-2026/

https://forum.museus.gov.br/reconexoes/inicio-2026/
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5. 7. 12. Memória do Fórum Nacional de Museus 

Junto ao site do Fórum foi desenvolvido um repositório digital para arqui-
var os relatórios passados dos Fóruns Nacionais e todo material de vídeos, 
cartazes, documentos, fotografias, entre outros objetos, produzidos como 
memória do fórum nacional de museus. A coleção conta atualmente com 
1794 objetos digitais disponíveis ao público.  

  + Disponível em: https://forum.museus.gov.br/memoria-do-forum/

https://forum.museus.gov.br/memoria-do-forum/
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5. 7. 12. 1. Plano Nacional Setorial de Museus (PNSM) 

Também junto ao site do fórum foi criada a plataforma para divulgação, 
acompanhamento e monitoramento do Plano Nacional Setorial de Museus. 

  + Disponível em: https://forum.museus.gov.br/pnsm/inicio/

https://forum.museus.gov.br/pnsm/inicio/
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5. 7. 13. Centro de Documentação do Ibram (CEDOC) 

O Centro de Documentação do Instituto Brasileiro de Museus é um espaço 
digital dedicado à preservação, pesquisa e difusão do conhecimento muse-
ológico. Aqui, foram reunidos documentos, publicações e registros históricos 
que contam a trajetória dos museus, suas práticas e suas transformações ao 
longo do tempo. O acervo documental é composto por catálogos, informa-
tivos, reportagens, registros históricos. O repositório digital foi desenvolvido 
em 2025 com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de 
coleções digitais e conta atualmente com 708 documentos digitais do Ibram 
acessíveis ao público. 

  + Disponível em: https://cedoc.museus.gov.br/

https://cedoc.museus.gov.br/
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5. 7. 14. Repositório de Educação Museal do Ibram 

O espaço é uma ação integrante da implementação da Política Nacional de 
Educação Museal – PNEM, reunindo uma coleção de conteúdos voltados 
à educação museal, compreendendo publicações, pesquisas acadêmicas, 
artigos, relatos de experiência e outras produções que dialogam com prá-
ticas, reflexões e políticas no campo da educação em museus, pontos de 
memória e centros culturais e da mediação cultural. O objetivo é promover 
o acesso aberto ao conhecimento produzido por profissionais, instituições 
e pesquisadores(as), incentivando a troca de saberes e o fortalecimento das 
redes de atuação em educação museal. O repositório digital foi desenvolvido 
em 2025 com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de 
coleções digitais e conta atualmente com 336 documentos digitais do Ibram 
acessíveis ao público. 

  + Disponível em: https://cedoc.museus.gov.br/educacao-museal-v2/

https://cedoc.museus.gov.br/educacao-museal-v2/
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5. 7. 15. Portal de Sustentabilidade de 
Museus e Pontos de Memória 

O Portal da Sustentabilidade dos Museus e Pontos de Memória é uma iniciati-
va do Ibram voltada à disseminação e à difusão de conhecimentos e práticas 
sustentáveis nas instituições e nos processos museológicos brasileiros, em 
sintonia com os compromissos globais da Agenda 2030 e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). O repositório digital foi desenvolvido 
em 2025 com a plataforma Wordpress e o plugin Tainacan para gestão de 
coleções digitais e conta atualmente com 10 documentos digitais do Ibram 
acessíveis ao público. 

  + Disponível em: https://sustentabilidade.museus.gov.br/

https://sustentabilidade.museus.gov.br/
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5. 7. 16. Pesquisa de Gestão de Risco 
para Museus Universitários 

  + Disponível em: https://cadastro.museus.gov.br/pesquisa-de-gestao-
-de-risco-para-museus/

https://cadastro.museus.gov.br/pesquisa-de-gestao-de-risco-para-museus/
https://cadastro.museus.gov.br/pesquisa-de-gestao-de-risco-para-museus/
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5. 8. SISTEMAS DE GESTÃO DE ACERVOS 
DE MUSEUS VINCULADOS AO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE MUSEUS 

Os acervos digitais dos museus do Ibram são dos seus patrimônios mais 
importantes para a socialização da cultura, a difusão do patrimônio cultural 
bem como o acesso mais democrático e amplo a usuários e interessados no 
acervo que não tenham a disponibilidade de visitar os espaços fisicamente 
ou, mesmo o fazendo, não têm a oportunidade de obter mais informações 
sobre objetos museais que se encontram na reserva técnica não estando 
disponíveis em exposições abertas ao público. 

Quando iniciamos a gestão, estavam disponíveis já em torno de 20 repositó-
rios digitais de museus com um número próximo de 18.000 objetos digitais, 
porém muitos desses sites estavam desenvolvidos com versão de design 
gráfico padronizadas para sites padrões de serviços do governo federal não 
representando a diversidade cultural e gráfica dos museus. 

Entendeu-se que isso é um problema, pois o trabalho cultural envolve de 
forma conceitual e simbólica a projeção visual, a construção de sentidos que 
se dá também por meio da linguagem gráfica, a cor, os logotipos, os traços 
culturais e todos os elementos visuais que podem ser lançados para a cons-
trução de sites não são elementos menores, mas sim formas de apropriação 
cultural e construção de sentido compartilhada pelas instituições. Ao longo 
dos anos de 2023 a 2026 foram trabalhados 20 repositórios digitais dos 
museus do Ibram por meio da criação de novas identidades visuais, 
novas coleções e a disponibilização de novos acervos museológicos, 
arquivísticos e bibliográficos.

Ao longo dos anos de 2023 a 2026 foram 
trabalhados 20 repositórios digitais.
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Chegamos em 2026 com resultados expressivos, conforme se pode obser-
var na tabela abaixo. Os dados representam um crescimento de 2.519% no 
número de objetos digitais disponíveis em repositórios digitais ao longo desta 
gestão. Cabe também ressaltar que esses dados sistematizados represen-
tam o mais próximo que se tem hoje em dia de um inventário unificado e 
sistematizado dos acervos dos museus do Ibram. Imagina-se que existam, 
sobretudo no campo arquivístico, muitos acervos históricos de documentos 
ainda não tratados e não documentados em bases de dados, o que pode 
eventualmente elevar esse número atual de forma substancial. 

Tipologia de Acervo 
Itens inventariados em repositó-
rios digitais 

Museológico 230.285* 

Bibliográfico 221.819**

Arquivístico 1.394*** 

TOTAL 453.498

  + *Fonte: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acer-
vos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan  

  + **Fonte: https://bibliotecas.museus.gov.br/bibliotecas-em-numeros/  

  + ***Fonte: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/servicos-de-in-
formacao-digitais

Os dados representam um 
crescimento de 2.519% no 
número de objetos digitais 
disponíveis em repositórios 
digitais ao longo desta gestão.

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acervos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/os-museus/acervos-online/acervos-ibram-tainacan/acervos-ibram-tainacan
https://bibliotecas.museus.gov.br/bibliotecas-em-numeros/
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/servicos-de-informacao-digitais
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/servicos-de-informacao-digitais
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Apesar do expressivo crescimento na documentação e sistematização dos 
acervos dos museus do bram nesses últimos 3 anos, dados informados pelos 
museus na plataforma do Cadastro Nacional de Museus (os dados podem ser 
obtidos diretamente na plataforma ou sistematizados em documento inter-
no SEI 3283839) relatam que existem por volta de 752.288 objetos geridos 
por esses museus. Em considerando esse número como um objetivo a ser 
alcançado, ou seja, a totalidade dos objetos documentados e disponíveis em 
bases de dados, faltariam 298.790 objetos a serem trabalhados nos próxi-
mos anos. Iniciou-se a gestão com 18.000 objetos representando 2,39% do 
total e ao longo desses 3 anos chegamos a 453.498 objetos representando 
60,28%. Considerando os trabalhos realizados ao longo desse período, seria 
razoável projetar que em mais 3 a 4 anos de trabalho seria possível alcançar 
esse resultado em sua integralidade.   

A seguir, apresentamos um a um os repositórios digitais reconstruídos com 
novas identidades visuais e novas coleções disponibilizadas ao público.

18.0000

20262009 2023 2030

Total de objetos

453.498

752.288

?
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5. 9. ACERVOS MUSEOLÓGICOS



5. 9. 1. Museu Casa da Hera

  + Disponível em: https://museucasadahera.acervos.museus.gov.br/  
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5. 9. 2. Museu Casa de Benjamin Constant

  + Disponível em: https://museucasabenjaminconstant.acervos.
museus.gov.br/  
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5. 9. 3. Museu da Abolição

  + Disponível em: https://museudaabolicao.acervos.museus.gov.br/ 
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5. 9. 4. Museu da Inconfidência

  + Disponível em: https://museudainconfidencia.acervos.museus.
gov.br/
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5. 9. 5. Museu da República

  + Disponível em: https://museudarepublica.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 6. Museu de Alcântara

  + Disponível em: https://museudealcantara.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 7. Museu de Arqueologia de Itaipu

  + Disponível em: https://museudearqueologiadeitaipu.museus.gov.br/
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5. 9. 8. Museu de Arte Religiosa e Tradicional

  + Disponível em: https://museudeartereligiosaetradicional.acervos.
museus.gov.br/
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5. 9. 9. Museu do Diamante

  + Disponível em: https://museudodiamante.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 10. Museu do Ouro

  + Disponível em: https://museudoouro.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 11. Museu Forte Defensor Perpétuo

  + Disponível em: https://museufortedefensorperpetuo.acervos.
museus.gov.br/
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5. 9. 12. Museu Histórico Nacional

  + Disponível em: https://mhn.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 13. Museu Lasar Segall

  + Disponível em: https://museulasarsegall.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 14. Museu Regional de Caeté

  + Disponível em: https://museuregionaldecaete.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 15. Museu Victor Meirelles

  + Disponível em: https://museuvictormeirelles.acervos.museus.gov.br/
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5. 9. 16. Museu Villa Lobos

  + Disponível em: https://museuvillalobos.acervos.museus.gov.br/
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5. 10. ACERVOS ARQUIVÍSTICOS

Os acervos arquivísticos representam uma área dos acervos museais que 
certamente demanda mais profissionais e recursos dedicados para o desen-
volvimento de projetos, inventários, preservação e manutenção dos docu-
mentos e objetos preservados. Durante essa gestão da CGSIM, foi adotado o 
sistema ATOM como referência para a área de acervos arquivísticos e todos 
os sistemas foram migrados para a última versão do software disponível. Os 
sistemas em uso estavam obsoletos com versões que remontavam 2020 
ou anteriores, apresentando falhas segurança, problemas de desempenho 
e acesso pelos técnicos da área. 

Foi possível montar um grupo de trabalho emergencial com a criação de 
espaço digital para troca e compartilhamento de experiências na platafor-
ma Teams (canal Suporte ATOM – IBRAM, disponível em General | Suporte 
ATOM - IBRAM | Microsoft Teams) que atuou principalmente nos maiores 
arquivos históricos da instituição, a saber, Museu Histórico Nacional, Museu 
da República e Museu Nacional de Belas Artes. O repositório do Museu Na-
cional de Belas Artes não se encontra aberto ao público e está em processo 
de revisão pela equipe técnica.

Cabe ressaltar que durante o primeiro ano dessa gestão, tentou-se a cons-
trução de um plano de trabalho denominado “Desenvolvimento de modelos 
e metodologias para aprimorar o planejamento estratégico, análise aprofun-
dada e abrangente da situação Arquivística da instituição com integração 
de Business Intelligence (B.I.) específico, revisão de instrumentos de gestão 
arquivística e prototipagem de base de dados de governança de dados 
arquivísticos para o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)” junto a Univer-
sidade de Brasília para apoio técnico e avaliação com futuras medidas ad-
ministrativas sobre a situação dos acervos arquivísticos da instituição. Tal 
iniciativa se encontra documentada no processo 01415.002730/2023-31 e 
conforme despacho 2294045 foi informado que não havia recursos orça-
mentários para o desenvolvimento da ação.  É importante destacar que se 
recomenda em futuras iniciativas o avanço e desenvolvimento de projetos 
com esse foco e temática.
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5. 10. 1. Museu da República

  + Disponível em: https://atom-museurepublica.museus.gov.br/index.php/
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5. 10. 2. Museu histórico Nacional

  + Disponível em: https://atom-museuhistorico.museus.gov.br/index.php/
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5. 11. ACERVOS BIBLIOGRÁFICOS

A Rede de Bibliotecas do Instituto Brasileiro de Museus – Ibram tem por obje-
tivo reunir, articular e integrar as bibliotecas de museus, visando potencializar 
e agilizar o intercâmbio e o uso de informações e expandir o seu acesso e 
disponibilidade, para atender às necessidades e demandas de informação 
dos pesquisadores nas áreas temáticas dos museus e a sociedade em ge-
ral. Essa rede funciona sob a forma de colegiado, integrante da estrutura 
organizacional do Instituto. A Rede de Bibliotecas de Museus do Ibram visa 
padronizar a memória técnica do Ibram, por meio da definição de metodo-
logias e técnicas consolidadas de controle bibliográfico. Atualmente, a Rede 
de Bibliotecas do Ibram é composta pelas bibliotecas dos museus federais 
vinculados ao Ibram, de acordo com a Lei nº 11.906/2009, e a Biblioteca 
Central do Ibram. 
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Composta por 20 (vinte) bibliotecas especializadas, sendo 19 (deze-
nove) bibliotecas de museu e a Biblioteca Central localizada no Cen-
tro de Documentação em Brasília. Foi formalmente instituída pela 
Resolução Normativa Ibram nº 1 de 2021, com a missão de fortalecer os 
museus e o campo museal, garantindo o direito à memória, à diversidade e 
o acesso universal aos bens musealizados.

No ano de 2025, foi possível lançar o portal da Rede de Bibliotecas do IBRAM 
bem como o sistema Koha para publicação, gestão, busca e recuperação 
do catálogo integrado das bibliotecas.  O sistema agrega atualmente o ca-
tálogo de 13 bibliotecas constituintes da rede e tem seu acervo distribuído 
conforme demonstra a tabela abaixo.

  + Matéria de lançamento da Rede de Bibliotecas: https://www.gov.br/
cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-
-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural.

  + Disponível em: https://bibliotecas.museus.gov.br/bibliotecas-em-
-numeros/

  + Disponível em: https://bibliotecas.museus.gov.br/

Relatório de Gestão - 2023 a 2026

I N STITUTO B R AS I LE I RO D E M U S EU S 1 0 8

https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural
https://bibliotecas.museus.gov.br/bibliotecas-em-numeros/
https://bibliotecas.museus.gov.br/bibliotecas-em-numeros/
https://bibliotecas.museus.gov.br/


5. 12. SISTEMAS PARA OUTROS 
ÓRGÃOS DA ESFERA PÚBLICA

5. 12. 1. Memória da Secretaria do 
Patrimônio da União (MGI)

O MemóriaSPU é o repositório digital da Secretaria do Patrimônio da União 
(SPU), criado com o objetivo de salvaguardar e disponibilizar documentos 
que narram a história do patrimônio imobiliário brasileiro, promovendo a 
transparência e o acesso público à informação, educação e valorização da 
memória institucional. O seu acervo é composto de documentos históricos 
e institucionais da Secretaria do Patrimônio da União. Possui 8 coleções e 
6571 itens documentados.

  + Link: https://memoria-spu.gestao.gov.br/
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5. 13. SISTEMAS PARA INSTITUIÇÕES 
DA SOCIEDADE CIVIL

Ao longo da gestão, a CGSIM foi procurada por algumas instituições em 
busca de apoio técnico para a implementação de tecnologias. Foram orga-
nizadas reuniões de trabalho e realizadas ações de transferência de conhe-
cimento que culminaram na implementação de alguns repositórios digitais 
que são apresentados abaixo

5. 13. 1. Museu do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Sob a guarda da Divisão de Museu e Acervo (DMA), o Instituto de Pesquisas 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro preserva cerca de 26 mil itens que tes-
temunham sua história, ciência e cultura. A coleção reúne quatro grandes 
conjuntos – arquivístico, arqueológico, fotográfico e museológico – que 
documentam desde a trajetória institucional até a vida cotidiana no JBRJ. 
Mais do que memória, este acervo é patrimônio vivo, acessível ao público e 
essencial para compreender a identidade e a relevância do JBRJ ao longo 
do tempo. Possui 2 coleções e 10636 itens documentados.

  + Link: https://acervo.jbrj.gov.br/
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5. 13. 2. Base de Dados da coleção de Macrofósseis 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro

Acervo com 24 coleções e 6509 itens documentados com foco paleon-
tologia e fósseis trabalhados como fontes de informação de pesquisa da 
universidade.

  + Link: https://colecaodemacrofosseis.igeo.ufrj.br

5. 13. 3. Acervo Virtual da Mangueira

O Acervo Virtual de Mangueira está constituído em uma base de dados (Tai-
nacan), que se apresenta como um valioso tesouro cultural, preservando e 
difundindo a história e as tradições de uma das maiores instituições culturais 
do país, a agremiação do carnaval carioca: Estação Primeira de Mangueira! 
Possui 8 coleções e 449 itens documentados.

  + Link: https://acervovirtual.mangueira.com.br/

5. 13. 4. Museu Virtual de Instrumentos Musicais

O Museu Virtual de Instrumentos Musicais (MVIM) reúne no espaço virtual 
acervos de instrumentos musicais de instituições brasileiras com o intuito 
de apresentá-los e divulgá-los de maneira dinâmica e inovadora, enfatizan-
do os aspectos educativos, transformando-se, dessa forma, num espaço 
de convergência de acervos e de conhecimento. Possui 2 coleções e 90 
itens documentados.

  + Link: https://www.mvim.com.br/pt-br/
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5. 14. SITES PARA MUSEUS DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE MUSEUS

5. 14. 1. Museus Castro Maya

O site do Museu Castro Maya foi concebido no ano de 2025 resolvendo uma 
pendência de criação de um ambiente do museu nos servidores institucio-
nais do IBRAM dado que o museu ainda possuía um endereço web privado 
.com.br (http://museuscastromaya.com.br/). O site foi desenvolvido com a 
plataforma Wordpress pela equipe da CTINF e disponibilizado para produção 
de conteúdo pela equipe técnica do museu.

  + Disponível em: https://museuscastromaya.museus.gov.br/

5. 14. 2. Museu de Arte Religiosa e Tradicional

O site foi remodelado para o museu ao longo de 2024 e 2025 com a pla-
taforma Wordpress e disponibilizado para a equipe técnica para produção 
de conteúdo.

  + Disponível em: https://museudeartereligiosaetradicional.museus.
gov.br/
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5. 14. 3. Museu Casa de Benjamin Constant

O site do Museu Casa Benjamin Constant foi implementado em conjunto com 
a equipe do museu no ano de 2025 visando uma maior integração entre o 
acervo digitalizado e as páginas de notícias e curadorias digitais produzidas 
a partir de pesquisas e conteúdos criados e desenvolvidos pelo museu. 
Cabe ressaltar que é um dos poucos casos de museu do IBRAM que faz um 
uso intensivo do acervo digital na plataforma Tainacan para produção de 
conteúdo digital em páginas web do próprio site do museu, demonstrando 
em suas práticas usos educacionais e científicos de difusão de informação 
a partir de formas didáticas de reuso dos materiais de acervo digitalizados. 
O site foi desenvolvido com a plataforma Wordpress e Tainacan.

  + Disponível em: https://museucasabenjaminconstant.acervos.museus.
gov.br/
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5. 15. AÇÕES DE INTERNACIONALIZAÇÃO

5. 15. 1. México

Em setembro de 2023, representantes do Ibram participaram, no México, de 
encontro voltado à transferência de conhecimento entre os dois países na 
área de difusão digital de acervos museológicos. O “Encuentro internacional 
acervos digitales en internet: experiencias en México y Brasil”, que aconteceu 
de 18 a 22 de setembro, foi realizado pela Secretaria de Cultura do governo 
mexicano em parceria com o Ibram/MinC e contou com a participação de 
cerca de 200 gestores de museus e instituições de memória daquele país. 
O evento aconteceu no Centro de Cultura Digital, na Cidade do México, e 
contou na abertura com a participação do embaixador do Brasil no México 
e da subsecretária de Cultura mexicana Marina Núñez Bespalova. A pre-
sidenta do Ibram, Fernanda Castro, participou do encontro, onde proferiu 
conferência sobre as oportunidades e desafios trazidos pela cultura digital 
para museus, bibliotecas, arquivos e outras instituições de memória. O coor-
denador-geral de Sistemas de Informação Museal do Ibram, Dalton Martins, 
conduziu uma série de oficinas técnicas para assimilação sobre tecnologias 
desenvolvidas pelo Ibram voltadas à difusão online de acervos. O roteiro da 
viagem também inclui entendimentos bilaterais entre os governos brasilei-
ro e mexicano para ampliação da cooperação técnica nesta área, além de 
visitas a museus e instituições de memória locais. Matéria completa sobre 
o evento apresentada abaixo.

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-e-mexico-realizam-encontro-de-cooperacao-sobre-difusao-
-digital
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A partir do evento realizado, iniciou-se uma colaboração técnica visando 
transferência de tecnologia e metodologias de trabalho entre as áreas que 
levou a construção uma Estratégia Nacional de Gestão de Acervos Digitais 
do Setor Cultural que incorpora os modos de trabalho e tecnologias sociais 
atualmente em uso pelo IBRAM.

  + Disponível em: https://agendadigital.cultura.gob.mx/estrategia-nacio-
nal/nueva-estrategia-nacional-de-gestion-de-acervos-digitales-del-sec-
tor-cultura

Tal iniciativa desdobrou em várias ações pelo governo mexicano de desenvol-
vimento de repositórios digitais, digitalização de acervos, ações de melhoria 
na qualidade de dados, difusão e extroversão de acervos. Até o presente 
momento, foram desenvolvidos 12 repositórios digitais representando mais 
de 100.000 objetos digitais disponibilizados em rede pelo governo mexicano. 
Foram implementadas coleções digitais nos acervos do Centro de la Ima-
gen, Museo Nacional de Culturas Populares, Museo Nacional de la Estampa, 
Festival Internacional Cervantino, Centro de Información y Documentación 
Alberto Beltrán, Colecciones de patrimonio cultural ferrocarrilero, Instituto 
Nacional de Estudios Históricos de las Revoluciones de México, Catálogo 
electrónico de Radio Educación, Original, Catálogo Nacional de Bienes Cul-
turales Muebles e Inmuebles de Propiedad Federal, Fondo Reservado de la 
Biblioteca de México e Monsiteca. Mais informações sobre os repositórios 
criados e as ações desenvolvidas pelo governo mexicano podem ser vistas 
no link abaixo.

  + Disponível em: https://agendadigital.cultura.gob.mx/repositorios

Os detalhamentos do evento realizado se encontram descritos no processo 
SEI 01415.002446/2023-64 e a proposta de cooperação técnica feita pelo 
México ao IBRAM se encontram disponíveis no documento eletrônico 2143783.
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5. 15. 2. Mercosul

A partir de diálogos entre a área internacional do IBRAM e a Assessoria Es-
pecial de Assuntos Internacionais do Ministério da Cultura, a CGSIM foi con-
vidada a ocupar um espaço no seminário do Comitê Técnico de Museus do 
Mercosul apresentando as iniciativas de gestão da informação para acervos 
digitais nos museus brasileiros. 

Tal apresentação se desdobrou, a convite do MinC, na sugestão de cons-
trução de uma proposta de plano de trabalho para a realização ao longo do 
ano de 2026 durante a presidência do Paraguai. Foi construído um plano de 
trabalho e apresentado em reunião do comitê em 04/11/2025. Tal plano de 
trabalho foi aprovado de forma unânime pelo comitê e espera-se que seja 
desenvolvido ao longo do ano de 2026. Apresentamos a seguir o plano de 
trabalho elaborado.

NOTA TÉCNICA

Assunto: Proposta de Cooperação e Transferência de Tecnologia do Sof-
tware Tainacan para Países-Membros e Associados do Mercosul.

Elaborador: Governo Brasileiro – [Setor Proponente]

1 | Contexto e Justificativa.

A gestão de acervos digitais em instituições culturais (museus, arquivos e 
bibliotecas) no Brasil enfrenta desafios significativos, que, por similaridade 
socioeconômica e técnica, espelham-se em parceiros regionais do Mer-
cosul. O diagnóstico, referenciado pela pesquisa TIC Cultura, aponta que 
muitas instituições sequer possuem website próprio e uma minoria utiliza 
tecnologias específicas de repositório digital ou instrumentos qualificados 
de organização da informação, como metadados e vocabulários controla-
dos. Adicionalmente, há uma falta generalizada de financiamento específico, 
equipes qualificadas e, frequentemente, ausência de equipe de TI própria.
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Para responder a este cenário sócio-técnico, o Governo Brasileiro desenvol-
veu o Tainacan, um software de código aberto que se estabeleceu como 
uma política pública essencial para a gestão, publicação e circulação em 
rede de acervos documentais. O objetivo principal é ampliar e qualificar a 
presença da cultura em redes digitais e aumentar a autonomia técnica das 
instituições na gestão da informação.

2 | O Software Tainacan: Descrição, Vantagens e Apoio à Política Pública.

O Tainacan é uma solução de gestão de acervos que se apoia no ecossistema 
Wordpress. A escolha desse ecossistema é estratégica, pois ele é largamente 
conhecido e possui uma ampla comunidade de desenvolvedores já esta-
belecida, o que reduz a dependência tecnológica de um único fornecedor.

Vantagens e Benefícios para o Mercosul:

  + Adoção Acessível e Sustentabilidade: O Tainacan cumpre a condição de 
ser de baixo custo ou de adoção gratuita. A instalação e hospedagem 
para funcionar online na Web são baratas, facilitando a sustentação eco-
nômica da solução a médio e longo prazo. Além disso, oferece facilidade 
de hospedagem em provedores de baixo custo que fornecem serviços 
acessíveis de backup, segurança e atualização.

  + Solução Integrada e Autonomia: O software permite a criação de websites 
e módulos de gestão da informação das coleções em uma única solução. 
Isso simplifica a infraestrutura e reduz a demanda de suporte técnico da 
instituição.

  + Capacitação e Suporte Distribuído: O Tainacan foi concebido para ser fácil 
de usar, oferecendo amplo material didático, cursos, tutoriais e exemplos 
que facilitam a formação de pessoas. O projeto já conta com um Manual 
de Usuário, documentação técnica, e um Fórum de Usuários ativo, além 
de um Curso de Formação Profissional na Escola de Governo que já cer-
tificou mais de 1500 profissionais.
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  + Pronto para Internacionalização: O plugin do Tainacan já foi traduzido pela 
comunidade para 12 idiomas, incluindo países como México, Costa Rica, 
e Chile. Há, inclusive, parcerias de internacionalização já estabelecidas, 
como a realizada com o México. Atualmente, o Tainacan registra mais de 
50.021 downloads e mais de 1500 instalações ativas na Internet.

3 | Proposta de Cooperação e Transferência Tecnológica.

O Governo Brasileiro, por meio de seus órgãos de gestão museológica e de 
informação (como o Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM), propõe uma 
oferta de cooperação técnica aos países do Mercosul interessados, visando 
a transferência da tecnologia Tainacan, bem como o apoio e suporte para 
sua adoção e sustentação a longo prazo.

Esta cooperação busca estabelecer redes de cooperação e apoio existentes 
para garantir que as políticas públicas de gestão de acervos digitais sejam 
desenvolvidas com base em critérios técnicos e de sustentabilidade ade-
quados ao cenário regional.

4 | Cronograma de Trabalho Proposto (2026 – 12 Meses).

A cooperação se desenvolverá em quatro fases principais, com duração 
total prevista de 12 meses, iniciando em 2026.

  + Fase: 1 - Diagnóstico e Formação Inicial

Período (2026): Meses 1-3	

Etapas Chave e Entregáveis: Formação Inicial dos Parceiros: Oferta 
de cursos de formação profissional e utilização dos recursos didáticos 
existentes (documentação técnica, manuais). Análise da Situação Local: 
Levantamento detalhado da capacidade técnica existente, recursos hu-
manos disponíveis, e análise situacional de cada acervo e base de dados. 
Mapeamento de coleções e identificação dos requisitos técnicos e orga-
nizacionais.

  + Fase: 2 - Implantação e Estruturação

Período (2026): Meses 4-7	
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Etapas Chave e Entregáveis: Implantação do Software: Instalação e 
configuração da Versão 1.0 do Tainacan e plugins em infraestrutura de 
baixo custo, conforme as condições técnicas identificadas. Design Gráfico 
e Customização: Utilização do editor de blocos Gutemberg do Wordpress 
para criação de designs de páginas customizadas e interface visual das 
coleções, alinhado à identidade visual das instituições parceiras.

  + Fase: 3 - Capacitação e Uso Qualificado

Período (2026): Meses 8-10	

Etapas Chave e Entregáveis: Treinamento das Equipes: Capacitação 
aprofundada das equipes locais no uso e gestão do Tainacan, com foco 
na organização da informação, metadados e vocabulários controlados. 
Desenvolvimento de projetos piloto digitais. Publicação das primeiras 
coleções online.

  + Fase: 4 - Sustentabilidade e Suporte

Período (2026): Meses 11-12	

Etapas Chave e Entregáveis: Suporte e Apoio na Adoção da Tecnologia: 
Estabelecimento de canais de suporte técnico e engajamento com a co-
munidade Tainacan (Fórum de Usuários) para sustentação e manutenção 
distribuída. Discussão de modelos de financiamento (público e privado) 
para garantir a continuidade do projeto. Definição de próximos passos em 
P&D, como a aplicação de IA na gestão de acervos.

5 | Considerações Finais

A transferência da tecnologia Tainacan representa uma oportunidade de 
fortalecer a presença cultural regional em redes digitais e de construir au-
tonomia técnica, utilizando uma solução já validada e internacionalizada. Ao 
focar em um software de baixo custo e com vasta comunidade de desen-
volvedores (Wordpress), a proposta garante que a adoção de tecnologia 
seja sustentável e viável, mesmo para instituições com recursos limitados.
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5. 16. 1. Ações de formação

Ao longo da gestão realizamos diversas ações de formação técnica, em sua 
grande maioria, realizadas de forma online pela equipe da CGSIM como forma 
de atender a demandas da sociedade por ações que apoiem a transferência 
de tecnologia e formação técnica nos métodos de trabalho e tecnologias 
em uso pela área. A seguir listamos as ações realizadas ao longo da gestão:  
Formação de Tainacan para o Museu da Diversidade Sexual, Formação bási-
ca de Tainacan para equipe de Terceirizados, Formação básica de Tainacan 
para o Museu AFRO da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), 
Formação básica de Tainacan para a equipe técnica do Instituto Bajubá, For-
mação básica de Tainacan para a equipe técnica da Mangueira, Formação 
básica de Tainacan para a equipe técnica do Instituto Janeraka, Formação 
básica de Tainacan para os museus da cidade de Cascavel - Paraná, For-
mação Tainacan para equipes técnicas dos Museus do IBRAM, Formação 
Tainacan para o Ministério da Justiça, Formação Tainacan para o Ministério 
das Relações Exteriores, Formação Tainacan para o Ministério da Saúde e 
Formação Tainacan para o Ministério da Gestão e Inovação.

As formações oferecidas tiveram uma média de duração em torno de 20 
horas de aulas online e estima-se que foram capacitadas por volta de 300 
pessoas ao longo dos 3 anos.

5. 16. AÇÕES DE DIFUSÃO

Foram capacitadas por volta de 
300 pessoas ao longo dos 3 anos.
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5. 16. 2. Organização de Eventos

Ao longo da gestão, tivemos a oportunidade de organizar alguns eventos que 
tiveram como foco principal lançamentos de projetos realizados e difusão 
setorial de tecnologias e metodologias de trabalho utilizadas e mesmo de-
senvolvidas na CGSIM. A seguir, listamos os principais eventos organizados 
a partir de suas matérias de divulgação.

5. 16. 2. 1. Seminário Internacional de 
Preservação Digital – SINPRED

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-participa-do-vii-seminario-internacional-de-preservacao-digital-
-sinpred

5. 16. 2. 2. Seminário México

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noti-
cias/ibram-e-mexico-realizam-encontro-de-cooperacao-sobre-di-
fusao-digital

5. 16. 2. 3. Lançamento da Brasiliana Museus

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus

5. 16. 2. 4. Lançamento da Rede de Bibliotecas do IBRAM

  + Disponível em: https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/
ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-infor-
macao-e-a-memoria-cultural

I N STITUTO B R AS I LE I RO D E M U S EU S 1 2 1

Coordenação Geral de Sistemas de Informação Museal

https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-participa-do-vii-seminario-internacional-de-preservacao-digital-sinpred
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-participa-do-vii-seminario-internacional-de-preservacao-digital-sinpred
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-participa-do-vii-seminario-internacional-de-preservacao-digital-sinpred
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-e-mexico-realizam-encontro-de-cooperacao-sobre-difusao-digital 
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-e-mexico-realizam-encontro-de-cooperacao-sobre-difusao-digital 
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-e-mexico-realizam-encontro-de-cooperacao-sobre-difusao-digital 
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-plataforma-online-brasiliana-museus
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural 
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural 
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/ibram-lanca-rede-de-bibliotecas-em-museus-e-amplia-acesso-a-informacao-e-a-memoria-cultural 


5. 16. 2. 5. Seminário de Inovação no Setor Museal

Seminário interno online reuniu servidores e unidades do Ibram para discutir 
inovação, pesquisa e tecnologia no setor museal, com foco na implantação 
do Núcleo de Inovação Tecnológica. O evento consolidou a etapa final do 
trabalho conduzido pelo Grupo de Trabalho de Inovação, Ciência e Tecnologia 
(GT-ICT) e marcou um momento de alinhamento institucional em torno da 
implantação do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) do Ibram. Contou com 
a participação de mais de 80 servidores do IBRAM ao longo da programação. 

  + Mais detalhes disponíveis em: https://www.gov.br/museus/pt-br/as-
suntos/noticias/ibram-realiza-seminario-interno-de-inovacao-e-desta-
ca-papel-estrategico-da-pesquisa-no-setor-museal

  + Reunião do Seminário na Plataforma TEAMS.

5. 16. 3. Produção de conhecimento

5. 16. 3. 1. Publicações

Manual de documentação museológica (CA)

O documento oferece orientações práticas para a elaboração, organização e 
gestão da documentação de acervos museológicos, visando apoiar políticas 
institucionais de gestão de acervos.

  + Disponível em: https://cedoc.museus.gov.br/biblioteca-deposita-
ria/118114-2/

Livro sobre as Bibliotecas no IBRAM (CA)

O livro detalha a trajetória e os desafios para a implementação do Sistema 
Integrado de Bibliotecas (Sibi) do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), re-
sultado de um projeto de pesquisa em parceria com o Ibict. 
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A obra explora a necessidade de integrar as bibliotecas dos museus, que 
frequentemente atuavam de forma isolada, em um ecossistema informa-
cional único que utilize o software livre Koha para a gestão de acervos bi-
bliográficos, muitas vezes considerados parte do patrimônio institucional. 
O modelo proposto prevê uma instalação única do sistema com catálogo, 
base de autoridade e usuários unificados, permitindo o compartilhamento 
de recursos enquanto preserva a independência administrativa e as regras 
específicas de cada unidade. Para consolidar essa rede, os autores apre-
sentam metodologias para a migração de dados em diferentes cenários 
tecnológicos e o uso de padrões internacionais, como o Marc 21, além de 
descreverem o Portal de Serviços Bibliográficos Integrados do Ibram para 
garantir a interoperabilidade entre os sistemas. Complementarmente, o livro 
oferece um panorama histórico e técnico de bibliotecas específicas, como as 
do Museu Nacional de Belas Artes, do Museu Histórico Nacional e do Museu 
Imperial, destacando seus esforços de modernização e o papel vital que 
desempenham na preservação da memória e na democratização do acesso 
à informação. A obra está no prelo com previsão de lançamento para 2026.

Guia de entrada para o Fediverso

Cartilha digital que apresenta, de maneira clara e acessível, conceitos fun-
damentais sobre redes sociais descentralizadas, padrões abertos, modelos 
de gestão e possibilidades de uso por instituições culturais. 

  + Saiba mais sobre o material em: https://www.gov.br/museus/pt-br/
assuntos/noticias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-
-fediverso-e-lanca-guia-produzido-pelo-ibram

  + Disponível em: https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/noti-
cias/1o-websocialbr-reune-experiencias-do-governo-no-fediverso-e-
-lanca-guia-produzido-pelo-ibram/guia-fediverso-2.pdf
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32, 2025. DOI: 10.1590/1808-5245.32.147204. Disponível em: https://seer.ufr-
gs.br/index.php/EmQuestao/article/view/147204. Acesso em: 28 jan. 2026.

Padilha, Renata Cardozo; COSTA, T. C.; ALONSO, B. T.; VOLTOLINI, L. F.; MAR-
TINS, DALTON LOPES. Indicadores de diversidade no contexto da docu-
mentação museológica, In: XXV Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-gra-
duação em Ciência da Informação, Rio de Janeiro, 2025.

MACHADO BORGES SENA, Priscila; FELIPE DE OLIVEIRA PIRES, Cássio; BARD 
DE SOUZA , Vinicius; SEGALLA, Antonia; MOSCHEN FIGUEIREDO, Camilla; 
AMARAL VALIN, Fernanda; LUANA LINDEN, Leolíbia; BERTOTTO, Marcia; FI-
GUEIRA DA SILVA, Ana Celina. Automatização inteligente e Organização 
do Conhecimento museológico: o uso de scripts para mapeamento da 
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6. Reflexões finais

A trajetória da Coordenação-Geral de Sistemas de Informação Museal (CG-
SIM) entre 2023 e 2026 revela um deslocamento fundamental de uma ins-
tância estritamente técnica para um eixo estratégico de governança política 
e social da memória no ambiente digital. Este ciclo foi marcado por uma rees-
truturação institucional profunda, fundamentada no Decreto nº 12.335/2024, 
que consolidou a área em quatro coordenações, cinco divisões e uma as-
sessoria, resolvendo fragmentações históricas ao incorporar a Coordena-
ção de Tecnologia da Informação (CTINF) e unificar as políticas de acervos 
museológicos, bibliográficos e arquivísticos. Tal mudança não foi apenas 
administrativa, mas uma resposta à necessidade de superar a distância 
entre as demandas finalísticas e a infraestrutura tecnológica, permitindo ao 
Ibram exercer sua autonomia por meio da nova Divisão de Desenvolvimento 
de Software.

O avanço mais expressivo deste período reside na transformação do acesso 
ao patrimônio museal, evidenciado pelo crescimento de 2.519% na dispo-
nibilização de objetos digitais, que saltaram de 18.000 para 453.498 itens. 
Esse resultado, que abrange 60,28% do total estimado de acervos, reflete 
a implementação de uma infraestrutura de dados robusta, denominada 
“Hub Digital”, que prioriza dados de qualidade e conectados. A soberania 
tecnológica foi um argumento central nessa construção, materializada na 
adoção sistemática de softwares livres como o Tainacan, o Koha e o Atom, 
que garantem independência frente às lógicas comerciais e algorítmicas de 
plataformas privadas.

A viabilização dessas entregas dependeu de parcerias estratégicas, tota-
lizando sete Termos de Execução Descentralizada (TEDs) com instituições 
como IFRN, UFSC, UFRGS, UFES e IBICT, que somaram mais de R$ 4,8 milhões 
em valores contratados para o desenvolvimento de inteligência analítica e 
sistemas como o Obatalá e o Inventário Nacional de Bens Culturais Muse-
alizados (INBCM). Complementarmente, a contratação de seis consultorias 
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especializadas via PRODOC, com investimento de R$ 360.000,00, forneceu 
os subsídios técnicos para a migração de dados do novo MuseusBr e a 
integração do Ibram ao Fediverso. Essas ações foram acompanhadas por 
uma intensa produção de conhecimento, incluindo publicações científicas e 
manuais técnicos que problematizam vieses em vocabulários controlados 
e discutem padrões ético-legais de metadados.

Contudo, a reflexão crítica sobre esse percurso expõe limites estruturais 
severos, especialmente em relação ao contingenciamento orçamentário em 
2024 e 2025, que permitiu a execução de apenas 54,5% dos valores contra-
tados nos TEDs. Essa escassez de recursos impactou diretamente a área de 
acervos arquivísticos, que permanece como um desafio crítico devido ao 
déficit de profissionais e à interrupção de planos de trabalho essenciais para o 
diagnóstico da situação documental da instituição. A gestão enfrentou ainda 
a complexidade da rápida obsolescência tecnológica e a necessidade de 
estabelecer modelos éticos frente à inteligência artificial, buscando garantir 
que a transformação digital fosse um processo de ampliação de direitos e 
participação social, e não apenas uma atualização de sistemas.

Para o futuro, as recomendações concentram-se na continuidade da digi-
talização para atingir a totalidade dos acervos nos próximos quatro anos 
e na retomada urgente da política para arquivos históricos. É imperativo 
consolidar a internacionalização iniciada com a transferência de tecnologia 
para o México e o plano de trabalho aprovado no Mercosul, reafirmando o 
papel do Brasil como liderança em museologia digital na região. Além disso, 
a reestruturação do site institucional deve ser tratada como prioridade estra-
tégica para superar as dificuldades de busca e navegação do modelo atual 
de subsites, garantindo que a informação pública seja, de fato, acessível e 
transparente para toda a sociedade.

O avanço mais expressivo deste período reside 
na transformação do acesso ao patrimônio 
museal, evidenciado pelo crescimento de 
2.519% na disponibilização de objetos digitais.
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